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L A S E N Y O R E T A 

morí el dia 17 del corrent 
h a v e n t r e b u t e la S a n t s S a g r a m e n t s l l a B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

( A . 0 . S.) 

Tusquets i C. 5. a n C. 
Valors i cupons.—Rambla del Centre, 9. 

Licor i Conyac 
Carmelitano 
D M e i l d» lea l ' i lmes DentMsim 

i.n ela principals Colmados 

Dr. Serrallach V X ï t ï T ï l V l T 
^0,40. • C econòmloa , ~ a JoveUanos, 9. 

M A 8 T I C V E G E T A L 
I N A L T E R A B L E 

Kórmiila Totella 

cisco de Paula. 
« , ^ . • • „ „ rfM.nwdit N o » oonr lde p e r U c a l e r i n e n l E l dol se d ó n a per deepeau 

B l . Bacma.I l l .n«.8rs . W ^ ^ t . " ^ ' ^ ^ ' ^ ^ 0 ! ^ r t ' n d S l ^ S S ' a ' M » ! 

• i t 

^ # r a M a mana d' empelts 
y f t r idas d t las plantat 

Pot usjiree s e m p r e y n o d a n y a m a y . 

^ 8 ' a p l i c a ab u n p i n z e l l , c u f r e t . 

P r i m p c e s a , 11, pral.-BARCELONA 

L A N E N A 

Waría Teresa Escalas i Fàbrega 
ha pujat al Cel 

als tres *nys i nou mesos d'edat 

^«ni3 i ausent^38; •abre8a ' . M il·la Araf ió i PmnnarsO. al partici-
[Ur als xyorcUí JA a r í a ^ r a n ^ ^ ' " ò " ^ ^ ' , ^ , ' " ! , se' ser-

i coneguts ^ ^ ^ i ' j J s a n i K-ro 35 tmmer. se-
casa m o r t u ò r i a , ,on^l^ ^ . . a i x ,m | s i i i ya i ' c l i cada-

u-mi r i del S. O. . . . 

l í o s convido p a r l i c u l u r m e n t . 

Primera d K^puara eo arl lcle» pera cratadors. S e g e l l a C a u t x u o 
i ( t f e t a l l . P l a q u o a , R è t o l » - Gr«c« ealsiennes o:i N u m e r a d · j r í . 
Folxador» . P a a l n a d o r í , I iopreuleus . & , & — Magatzem i DeapaU: 
P l a ç a R e i a l . t * . Sucursal: R b l a . C e n t r e . 3 1 . l e l é f . 2102. 

H Ç S m r m í'»6- 'nedeclua Paria, G l ln lque» Viena De 11 a 12 i 2 l U i 
U C U l l S t a dOCtor ClmOll af.. F e a l U i s l l · 1 2 . - A r a g ó . 2o l . pra l . , j u a l P . O r a o U . 

D R T B T L C E L L S 
deia HoaplUU do Par ís . E a t ó m a o h y DÍ||IA1IQ 
R A I G S X - Glar l í . I I . — Ü e l d a * . D U U t J i l b 

F E R R O C A R R I L D ' O R L E A N S 

Bitllets d'Excursions per la Turena 
als Casíells de les ríyeres íel Loíre i a les eslacions iialnearies 

de la Línia de Salnt-Nazaire al Croisic I a Guerande 

Primer itinerari. - Primera classe: 86 francs. - Segona classe: 63 frs. 
D u r a c i ó : 3 0 d i e s a b f a c u l t a t d e p e r l l o n g a c i ó 

P a r í s - O r l e a n a - D l o i a - À m b o i g o - T o u r i - C h e n o a c e a u x , I lornada • Tou r t -Loche i . I 
lo rnadj • T o u r · - L i D R e a l a - S a u r a u r . A n g e w - N a n l e a - S a i n t - N · M l r e - L e C r o l · l c - G u é r a n d e . 
I lornada a Paris, r la Blola o Veud^me, o T i a Angera 1 Cliartrea. «eose delurarae • la 
xarxa de l l i s l a l . 

Segon itinerari.-Primera classe 54 frs.-Segona classe; 41 frs. 
D u r a c i ó : 1 5 d i e s s e n s e f a c u l t a t d e p e r l l o n g a c i ó 

Pa rU-Ot l eans -B lo i a ·An ibo lae -TourB·Cbenonceaax i tornada a Toura-Lochea I 
lornada a Tours-LanKeala I lornada a Paria, T i a Bloia o V e n d ó m e . 

Aquesta b i l l I e U s'expenen t o l l 'any. 

Targetes d'excursions per la Turena 
Aquestes largeles s'expenen to l l 'any a Parfa i a lec principals eslacions de les 

proTincles. concedim la facultat de circular dina una zona formada per lea seccions de 
Orleana a Tours, de Tours a Langoala, de Toura a Buzanrais, de Tours a tilATrea. de 
BuzanoiiBa Uomoranl ln , i de Bomorant ln a Blots. 

A d e m é s donen dret a un T l a l g e d'anada i lornada amb parades fo lunlar ies , entre 
l e s U c l ü de aonida del TlaiRer l el lloc d ' accés a la zona abans eameotada. 

LlurTalideaa esde ISdles. n o e o m p l a n l e l dia de sortida a .'auada, n i el de la 
arribada o la tornada, amb facultai de dues perllongacions de 15 dies cada una m l i i a n -
saol aaplemenl . 

Les urgetes de família son expeses amb una l e d u c c l ó d 'un 10 a 60 per cent dels 
preus de les tor^eies Indiv iduals , segons afa el nombre de persones de la família 

U b U a - O \M.X9 Teiéfon 2.89-4. S exoculeo ordres als mercals 
de LlTerpool . Nora York i Nova Orleana. — Demanin follel expl ica t iu l de ta l l a t 

L a c r i s i c o n s t i t u c i o n a l 

E l Rei i la solució: el Parlament 
Per lec tn conaUtuc iono l l t a l de U oondocta del B e l . - S o l u c i ó ideel . 
So luc ió i m m e d i a t a ; la i n l e r v e n o i ó d i r e c l » de lea C.orta. - P r o c e d í -
men t per a le r - lo eleoUva. a d a p t a o l ò del p o r l e m e n t a n a m e capanyol 
• 1 aUteroa d e gove rn p o r c o n c e a t r a c l ó de g r u p u . pa r l amen ta -
r l a . - V e n U t g e » d aqueal alatema. - C.òm p o l resoldre la c r l a l a c tua l . 

E l Re i . <n canvi, fins a l 'hora pre- t u 
sent, ha demostrat tenir cl aquesta cri- , rdl 
si una concepc ió clarfssima. aixls cOOi de 
una clara iJorcv-pció dels seus devers ha 

mals el mateix respecte que si fossin 
tats vivents i sotmetre's a les lleis 
sistema parlamentari . P e r ò . a m é s . 

concsion 
t iva en el poder, 
fio, fins d int re d l 
que impera, sc fa i 
tes dels quefer de 
so luc ió possible q i 
directament. 

Quan 

ades i en l lu i ta , a les quals 
no nv?s la p ' i r t ic ipació efec-

irors. c l torn pact-
stema de fii:ctons 
ssible; i en comp
l i t , no h i h à mes 
nuar el Parlament 

Quan aauest cas se produeix, quan 
no hi l íà dos partits, s inó molts grupus, 
la fonna d' intervenir el Parlament en la 
r e g u l a c i ó dels canvis de Govern no pot 
é s s e r l ' indirecta del t o m pacíf ic , n i la 
indirecta, t a m b é , de ies consultes de m é s 

r re ta : i auuesta no mes 
i n l r o d i i i n l el r è g i m de tío 

de grupus resol totes les 
broiv r í H n n l e t a m e n l la rp-i. 

H a esdj 
m é s o me 
en vigí l ies 

N o é s u 
t i t . La d i 
lent tant t 
da del se 
f racc ió mo 
d e s p r é s de 

OU 
montenstes. 

mi . un M 
h i é s . I 

i do par 
je ra l . )a 

La fo rma c ò m el lia 

I 

E L S I Q L O 
Ü R A N S M A G A T Z E M S 

ACTUALMENT EXPOSICIÓ 
E S P E C I A L I V E N D A D E 

N O V E T A T S 
D ' E S T I U 

ï · p e u a • u m · m e n t r e d u i t a d u r a n t e l s d i e s 
a E x P o s l o l ó en Confeccions per a senyora, senyor | nens - Coll» - Punys - Camises - Corba
tes - Mocadors - Bastons - Bar re t s - C a l ç a t per a 
«enyor - Quants - Cotilles - Ombrel-Ies - Vanos 

T E I X I T S 1 E S T A M P A T S DE COTÓ 

^'ll do f i l . classe extra per a t ra jos de ( V A H 
P'atja I camp. Bf metre . . a Pessetes V 

I M P O R T A N T 

Queda oberta al púb l i c l ' O f l o l n a d o T e l è g r a f » 
ins ta l - lada en el sa ló de l ec tu ra ( s e g ó n pis ). 

iç 1 
de la ún ica constirucion 
ca que significaria un prof 
decisiu en la vida pol í t ica espanyo
l a : el cami del Parlament-

Quan cn 1909 els l l iberals, amb en 
Morc t al davant, varen provocar la 

V I V E R G E 
a 0 - 3 5 o é n t s . a m p o l l a . El mi l l o r per a e s t ó m a c s 
delicaia. D l p ú a i i a Barcelona. V l n a m n ^ o a C L A 
R I A N A . — Rambla Caialunya. 9a. Talefon |t2W« 

DP TP TÍdnP Mnrana t "IP 'oma FHC. Medecina Pans. Es tómac , budells ' « i K a j p a n -
j £ IKlUlIOr mOrapS c re .a ,d labeies .goU, obesalUi. maRrura A n s U s ^ 
« • s a a t g e . E l o c t r i c i t i t . De 4 a 0. FesUus: de 10 a 1 2 - P O K T A L PB L A N O E L . U . 1." 

.MOSAICHS-E«F«ESCOFEXaÇ 

Ret, que s 
n i de la 
havia pas-

e a la 
i rquia . 

cnsi actual encara o l K r t a , 
trobava sobtadament tu 
s i tuac ió m é s perillosa que 
sat la monarquia de la i 
ençà , v a mantenir cn d gov 
vors, que comptava ainb 1 
compacta i unida en el Pa í 
seva con f i ança : i per mes 
formulava l ' . i m o n a · . a de Pas 
n públ lca tot un P · 1 " 1 ' ' , ^ ; 
per m é s que ^ ^ ^ - . ' " ' l ^ u g ^ l 
eia. lo que cn .viauru urt»wis u». » 
de dictadura, per mes que una situa
ció de tan c^tr··mad . i violència impl i -
cava tota mena de perills per a la per
sona del Rei i per a ta dinastia, d 
Rei va deixar al auefe del t iovern 
i de la majoria pa i l anun ta r i a iota la 
l l i b e r u t de r e s o l u c i ó ; i ciuan va dei
x a r el poder i va aconsellar la puja
da dels lliberals, sabia que tenia sen
cera la conf iança del Rei per a segmr 
cn el govern. i ^ 

La mateixa actitut do absoluta do-
r r e c c i ó constitucional ha observat cn 
les crisis sobrevingudes dcsclc la cons
t i tució de les Corts actuals. Iotes , 
una per una, han ongut la única so
luc ió admissible, a dins . de un r ò g . m 
parlamentari ^ «""^Wc. Si e l^d M ' - ' ; ^ - 1 
no ho é s , si « una n c u o 
la feina d'adobar-ho. L« 
é s una í i e d ó s inó um 
Rei l'ha adaptada al 
cions i l imitacions que 
en cl r è g i m parlamenta 
la condic ió de tots eu 
especialment en l a ens 
metés aixamnlar el seu poder r e i ! molt 
per sobre de la rompelencia p ròp i a 
dels reis amb cons t i tuc ió parlamcntaria-

Posant-sc cada organisme o cacia tac-
lor de b . nostra vida publica on aquest 
mateix punt de vista d'absoluta • • ••rr . · . · -
ció constitucional, de s.umiisio als prin
cipis i lleis del reg im parlamentari 
veritable, és com s'arribaria a la so
luc ió nauiral . . n w·ita 

La ún ica sojucio definitiva <\ aquesia 
fonnidable crisi constitucional es entron
car 
pari 

Si on h i bk a Esiwnya cos electoral, 
ni partits d 'op in ió , h i h à . en canvi, 
bones o dolentes, unes Corts que tenen 
toies les a p a r í e n d e s de les Corts ben 
constituides i l a efectivitat de quasi to
tes les funcions iiarlaracntaries- A les 

t i ts i el t o m 
al moment d i 

i o i -
val 

m é s , com m é s . s ' h i bcllugi 

i C ò m 
,1 

tot aquest « n -
. inonrs?—Ohl — 

t é l dret de re 
m»Hi . 1 , 1 , 

xls i t o l 
cats d'or 

o m e s . ae 
i de Corts 

P e r ò al
iant:, oe-

r e n r e s e n u í ' : . 
Com cl Rei f i de rei constitucional 

do la mateixa manera que si e l r è g i m 
parlamentari d'Espanya fos, no una fic
ció , s inó una realitat, aixis fnssin les 
Corts de Corts veritables i dur in lo 
que les lleis constitucionals prevenen. 
Això sol /onsuui ina un p r o g r é s consi
derable, de immensa trasccndcncia, 
nmit superior als seus resultats con
crets immediats en r a ó de les repercu-
sions i irradiacions d influencia que a 
semblant t r a n s f o r m a c i ó acompanyarien, 
entre elles, en pruner terme, la exc lus ió 
del r t m m dels dos partits ficticis i 
del torn convencional, i la introduc-
i ió dels governs per c o n c e n t r a c i ó de 

Aquesta sola s u b s i u u c i ó del parla-
lla : i " 

I r l 

C o m noves, el Rei pot restar a cubert de 
la responsabilitat de donar aquest pr iv i 
leg i , p e r q u è les C o m , mantenint cn el 
poder uns homes en l'acte de cloure 
les sessions, assenyalen la voluntat de 
que aquests homes presideixin la reno
vac ió parlamentaria. Quan no m é s h i 
ha dos parti ts ben disciplinats, fiar a 
les Corts aquesta ú l t ima d e s i g n a c i ó , é s 
igual que mantenir p e r p è t u a m e n t cn el 
poder un parrit i excloure els altres; 
pe rò cn el sistema de grupus, aquest 
inconvenient, resta considerahli-ment ate
nuat, i per medi « l ' encer tades combina
cions i concentracions pot d e s a p a r è i x e r 
totalment. 

P e r ò , a m é s de resoldre els canvis de 
govern mr lamentar iament i sense dei
xar TU (tCKrillvrt 1-. tnr.r.-.m·.t^ „1 

' els dos parti ts con-
;n d i t . amb les dues 

usurpen el l loc de 
se fa impossible la 
els partits que's for-

tanismes d'administra-
no poden deixar de 

nrjó. enemics del rè-

del comte de Romauones. 
L a s i tuac ió pol í t ica va complicant-se 

per moments. V o l c r s ' h i endinsar é s com 
ficar-se en uua cambra fosca plena de 
mobles. Desdc 19C9 que' l carro polí
t ic va pe) pedregal. U n instant l l umi 
n ó s hi va haver a m b «I senyor Cana 
lejas: fou un llampec. D e s p r é s , al tra 
vegada, tot fosc, tot perills. 

H i h à encara aui dubta de que les 

i, per mt s que i 
altres poders. I 
d'ara, l i ocr-

n. qoe 
. i els 

Car. en cl p r i -
entre els canvis 

rnció del Rei i 

vi.s de 
hi U 

institucions existents 
niaria, amb ciutadans 
n i n i vot in, é s a di 
ió de la m à q u i n a pa í 
:onstiui< ió 

JO no es 
loosa u n 

cc ce 
**tneralnatural,alcallna «{a·aoaa Bxcolenl pera la taula. Dels m a n a n t l · l s d e l a SoeUM 
"•wiMHia « V l o l i y C a t a l a n » . Superior l m^s econòmica ^ue loles sos - í l inl lar i . 
4 d p o m a t t l ' a p e r t o t a r r e a e a a n a o o U » » 1 n s l t j e a a m p o l l e s 

' « i a l a t r a o l ó : a b l a d » l » * PIOPS. i * » 

allara. 

e a C P ^ a s o l - B a r a e l o a a 

m,, i fr8 ' CuP0"8. Giros, Canvi da Monedes, Comptes corrents, Vial]as 
R A M B L A C A N A L E T E S , 3 ) -

t r i u de dos o n 
acoblin a la ma 

P e r ò aouesta s 
ment rcai i i /ablc: 
m a c i ó de tota la 
que no pot i m i 

nian 
la c 

resuitanis per moviments d opuno exi»-
tems o ejue vagin produint-se, que acaOA 
amb l ' e l iminac ió de tots els grupus (pic 
no hagin sabut incorporar-se a l 'opinió 
viva. 

E s d a r que les dificultats d 
ri-solcn amb solucions ideals 1 
a d e m à . p e r ò marquen aque 
dons la o r i en tac ió que han 
les altres solucions, les no d 
les soludons t r ans i tò r i e s irr 
Car, per t r a n s i t ò r i a que sigui 
la s o l u d ó d'avui es bona quai 
ta de necessitats d'ara, que 
espera p d .d ia mes o mem 

car se, doncs, a dins de Partificialisme 
mateix, base de tota l ' a c tuac ió pol í t ica ac-

I t ua l ; ha de guardar a les f iedons consti-

ió del cos electoral desapareix; 
hi h.i canvis de govern a cïirrei: 

rlameiit 1 a Espanya és possible 
mr que les Corts f a d n ois tan- ' 
govern, p?rque bones o dolentes I 
unes Cort> .uhb r e p r e s e n t a c i ó | 

<l« totes Ics opinions p o l í t i q u e s ; nero 
i i " e-- possible que cl cos electoral d i 
gui OOÍn partit ha de governar p e r q u è 
no m ha cos « l e c t o r a t no m é s hi h à 
uns quant- ^ruitcts d'electors sembrats 
a q u í i a l là , • ii m ig de la immensa 

governadors i d s alcaldes en nom det 
mm stre de la G o v e r n a c i ó . 1 entre una 
i a l t ra h c a ó . la f i c d ó de cos electo
ra l i la ficció de Corts, aquesta té 
mes elements de garantia, p e r q u è totes 
ríi/ op.l.niona cstan representades, i 
H • «i- n Cn,|li realitat, p e r q u è « 
tnns d cues la ef icàcia i el poder dels 
m m t « ^ ' K · .^Pr*s*nten veritables co
rrents a op in ió son molt superiors a 

a o i de gov 
ser pa n i t s d 
g i m . j a que. 
t ac ió poverna 

s u p l a n i a d ó de l ' op in ió púb l i ca , que s'es-
í o r ç a r à n en exterminar Jos o cp exas
p e r a r i a o l l ençar los a la inac c ió i a 

a ler moure la tu rb ina : els permet dea-
enrodlar-se i c ré ixe r i enfonir-se; es
t imula i facil i ta la i m e r v e n d ó , en c l 
govern, de les minepics i de les perso-
nabts fortes que Ics creen; obra la por
ta a l a r e n o v a c i ó continuada d'ideal 
el poder. 

Certament, no' e s t àn Ics Corts actuals 
encara cn la s i tuac ió . dc t r i t u r ac ió in-
djspensahlc ger a establir el govern de 

de la seva in t e rvenc ió per a resoldre 
lots els problemes plantejats rH>r ' ' a ' · -
fual coníli< te constitucional. Pen 
a tocar. Els dos partits tuniams 
nen n i son partits. E l partit l l ih i 
desfet. E ! part i t conservador 
mor t . s'acuanta dret encara n r l 

tot és a r t i 
com que' l 

respon-

d'o 
m i -

pe 
que m i nK-s gr 

contin úi. • 
xa del problema i l a falsciat mateixa 
de lea actuacions, destorbi—i m é s de 
cara a l 'estiu, temporada de vacacions 
formoses—la natura l so luc ió de l a crisi 
pol í t ica , constitucional que estem tra
vessant. 

Les soluc 
cap a cada 

el 

nes. 
hi hi 
probl 
p u n f 

si no s1 
de l a i 

daris : fàcil rda tar els fels i sobre 
d'ells (cr-hi consideracions, p e r ò a l'a-
m b a r a l f a l l a n u m . i<$à l 'estampa? 

• » • 
La responsabi l iut dels directors dc 

la pol í t ica espanyola—de tols els g ru
pus de la pol í t ica e s p a n y o l a — é s m o l t 
g r o s a . . .La senten tots tal com é s ? 
Si la sentissin fó rem a la meitat del 
cami dc ia so luc ió . La dif icultat m é s 
grossa per ar r ibar-hi é s que h i h à qu i 

0 1 .c . ? m , r a r c n f í ' a , cap al pa í s . 

son 
tur-

grupu, 
de 

ara no s 
ones per 
tes solu-
de tenir 

Not i ' s b é que cn c l sistema del torn 
convingut mediatameat a l menys són 
t a m b é les Corts l 'orgue regulador dels 
canvis de pol iu t a . p e r q u è é s e l quefe 
del par t i t , que té la conf i ança i adhe
sió de la majoria, qu i amb l 'autoritat 
de la majoria deixa d govern i acon
sella al Rei que entregui ' l poder va
cant al quefe dc l 'altre parti t . Mes d 
{ o m pacíf ic convingut servdx quan h i 
h à dos partits, és a d i r . quan la ficdó 

a ó dels dos IMI 
un n o m ; fer qu 
que de fet els 
ment, davant dc 
cada u n amb sor 
t ingent dc signi 

T i a . 
la fií-. 

la res i 
de la mes pa-

a terme 

Uos g o v e n i a n t e » son garbes de d i e n t e , ' 

quefes mes o menys reals 

t m r i c PRA T V K LA R IBA. 

falsciat i dc p e r t o r b a c i ó inter ior . Es DO-
dndura . . ^ 

POL· 

La Mancomunitat 
La Lliga Regionalista de Bar

celona al senyor Espafla. 
E n d confr 

L l d d a , h i l lei 
la L l i g a R e g í 
vià al semor 
l la D i p o u c i ó 

*Excn i . Senyor: 
L a U i g a Regionalista de Barcdmia 

t é I honor de í c l i d t a r - v o s IK-I m e r e s c u í 
uomenunent de que b e u sigut objectQL 

l le id-

B B B 
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a ix ís com pa- l«s pa t r i ò t i ques declara
cions que heu fet a favor del projecte 
dc l le i dc Mancomunitats provincials, 
que espera amb d a l é Catalunya, com a 
n n m c r pas per a les reivindicacions per 
les que l lu i ta fà tants anys. 

E l vostre nomenament és penyora, 
avu i . de que la C o r p o r a c i ó provinc ia l 
que presidiu, t r e b a l l a r à amb fc i , de
m à , dc que a l plantejar-se aquesta, s e r à 
c o n d u ï d a per vies d 'òxi t i do feconda 

la Corpo 
t a m b é a 
r a l d'aq1 

la tol ir i i i 

ad mes cò
mic no t é 
cl p r o g r é s 

D e u vos guardi molts anvs. 
Barcelona. 16 dc m a i g de 1913.—El 

p ics idem. R a i m ó n d ' A b a d a l — E l secre
tar i . L lu i s Puig de la Bc l l aca sa» . 

Els diputats per Reus 
Els diputats provincials pel districte 

dc Reus. senyors Vid ie l la , A l t m b a u i 
B o r r e l l , enviaren dimecres el s e g ü e n t te
l egrama: 

«Pres iden t D i p u t a c i ó . — Barcelona- — 
E n n o m i r e p r e s e n t a c i ó rebuda pobles 
districte fem vots dcHnitiva a p r o v a c i ó 
projecte Mancomunitats , test imoniem 
simpatia a c t u a c i ó parlamentaris cata
lans i ofer im concurs incondicional .— 
Vime l l a , A l i m b a u . Borre l l» . 

De Càja Ciutat 

Una solució 
E l Centre munic ipa l de des in fecc ió 

del carrer de Cerclenya é s vell i no 
té cap c o n d i c i ó dc salubritat é s u n 
centre de des in fecc ió « a n t i - h i e i è n i o . Ade
m é s cau ; e s t à p l è d'esquerdes i de go
teres i l 'a igua i el vent h i entren arr- u . 

Per tot a i x ò el director de l ' H i g i e ; 
ne munic ipa l d e m a n à que's fes nou i 
l ' A j u n i a m c n t a c o r d à aixecar-lo en el ma
te ix l loc ; en cl xamf rà del carrer de 
Cerdenya amb el den U u l l , en el que 
m i r a de cara a l N o r t . 

Adjudicada l a subasta de la obra no
va, no fal lava m é s q u e l trasllat in ter í 
de les m à q u i n e s i d e u aparells del cen
tre vel l a un altre local per a c o m e n ç a r 
ies desseguida, p e r ò a pesar dc tenir 
l 'Ajuntament tants locals i tants solars, 
no se n 'ha pogut trobar cap que es
t i g u é s l l iure . Primerament se p e n s à en 
una de les naus de la que tou g ran 
sala de maquinar ia de la E x p o s i c i ó uni
versal, p e r ò no p o g u é ser p e r q u è pro
testaren els ga l l iua i rc r i p e r q u è s'hi han 
de trasladar els encants; tampoc po
g u é enquibir-se en els so l i r s munici
pals del carrer de S ic í l i a p e r q u è hi h à 
les brigades: n i en els locals del ve l l 
escorxadur de porcs de l carrer den Pu
jades, p e r q u è els consums h i tenen l 'ar-
x i u , les senyores de les Escoles domi
nicals Ki donen e n s e n y a n ç a als nois del 
barr i i un empleat h i lé criader de po
llets i dc gall ines; tampoc ha pogut 
instal-lar-sc en la gran i l l a de terreny 
munic ipa l del S a l ó dc Sant Joan per
q u è les obres p ú b l i q u e s de l 'A jun t a : 
ment la tenen tan plena que no h i 
cap n i un fil; n i en el local del ca
rrer de Va l ldomel l a , on fins fa poc 
hi ha estat ins ta l · lada la Casa de Lac
t à n c i a , p e r q u è protesteu els veïns que 
no volen c ó r r e r c l per i l l d ' imaginaries 
Infeccions. 

Sense discutir si tenen fonament els 
temors dels veins del carrer de V a l l -
d ü i u e l l a . n i indazar si els clams sur-

que's 
r i u , i 
d d ( 

tallers 
i amb 1: 

de d c s i n f e t c i ó , veuen allu
nyar-se el d ia del seu aixamplament , 
el fet és que s'han invocat, en contra 
de l trasllat a dit l loc . els interessos 
sagrats de la salut púb l i ca i cal tenir 
en compte aquesta protesta, majorment 
no valguent la pena dc renyir una ba
tal la per una cosa qfie, a nostre en
tendre, té fàcil so luc ió . Els veins del 
carrer de Val ldonzel la poden tenir r a ó 
i se 'b deu complaure. 

P e r ò entre tant, ^aon se p o d r à mon-
tar. interinament, el Centre de desin
fecc ió? 

Nosaltres, qoe'ns havem preocupat de 
d e b ò d'aquest afer, hem visitat el v t l l 
local que e s t à caient i l 'havem vist brut , 
tenint-ni la l l u m del sol barrada la en
trada, i obertes, en canvi, totes les por
tes el vent. la pols i l 'a igua del cel. 
D e nostra visita n 'havem tret l a con
vicc ió de que s'imposa, depressa, l 'és-

BCT desocupat, per la tranqu-li tat dels 
empleats que podrien quedar-hi soterrats 
i pel bon n o m de Barcelona que's deu 
enrogir , avergonyida, cada vegada que 
a l g ó n foraster vis i t i aqueO local , fosc 
i infectat per tota mena de p a r à s i t s . 

A l costat d'aquest Centre, amb fat-
xada a i carrer nen I .u l l i en la gran 
i l l a on hi lià c l d ipòs i t de les a i g ü e s 
del Parc, s'hi troba una gran nau on 
la Higiene m u m a p a l h i té mstal lats d s 
serveis de des infecc ió dels carr rs i de 
les clavagueres. D i t a gran nau l ' hem 
vista oi upada per trastos inú t i l s i per 
carros boies cspalilats i inservibles. Si 's 
portessin aqueixes d rs ferres als grans 
magatrems municipals de l carrer de 
Wad-Ras deixarien Iliur-r- un espai su
ficient per a montar-hi la m à q u i n a de 
des in fecc ió i portar-hi els d e m é s apa
rells del Centre que s'ha denderrocar . 

E l gasto consistiria cen uns embans 
de m a ó de camell i en una xameneia 
de plar.xa dc ferror. Evidentment que Is 
empleats no h i estarien eairv foltcats: 
p e r ò en canvi no correrien per i l l de 
m o r i r sola les runes del local actual. 

Aquesta so luc ió la exposem a la con
s i d e r a c i ó de l 'alcalde i dels presidents 
(fe l é s comissions de G o v e r n a c i ó i dc 
Foment, creient que la t r o b a r à n ben 
viable i esperaat que, amb la seva ac

c e p t a c i ó , p o d r à n en II es tir-se desseguida 
les obres del nou local , sense tenir que 
molestar als veins del carrer de Val l 
donzella. n i als taDexs municipals, n i 
als gallinaires. n i als empleats muni
cipals que tenen lloeades, ni a n i n g ú . 

Polítiques 
L'elecció deí senador 

per Tarragona 
iberals s'hi presenten amb dues 
turcs: la den Frederic T r a v é , 
it del C o m i t è l l ibera l dc Bar-
apoiat pel m a r q u è s de Mana-

la d r n Joan Caftcilas. que é s 
idenda l l ibera l apoiada per molts 

i d e e d ó ^ c o m í r o m i s a r i s l a 
l eg iowüi s t a dc Tarragona obtin-
s e n y l a t t r i omf per 60 vots. I lu i -
Ura d s dements cadquistes que 
>btinflueren 25. Com ia v à r e m 

caii 

nao, 
una 

tan t co 
sols n'i 

s ó Ma 
Unio I 
beral . 
poi. l- -
satisf.ii 

La 1 

ir is per 1 Ajuntament de 1 arra-
Is senyors N d lo C a t a l à i Mas-
rtí. de la Lliga-, M a l l o l . dc la 
iacionalista; i Da lmau Pijoan. I l i -
Les noves de la major ia dels 
son dc q u e l resultat ha sigut 

. l igà Regionalista de Tar ragona 
convoca, al seu . local carrer de Sant 

r ranc^av, i i . ptrr avui , uivenurea. UI·I £o, 
a lots d s compromisaris amics i com
panys nostres, per a organitzar la dec-
ció d d diumenge vinent. 

V · r i · a 
— H a marxat a M a d r i d d diputat a 

Cons don Franowco Peris Menchcta, 
propietari dc «F.I Not ic iero U n i v e r s a l » . 

—Es a Ba rcdcna , de re torn dc son i 

viatge a I t à l i a , don Llu i s Cabrera, ex-
rresident d d C o n g r é s de Diputats de 
M è x i c 

— A Reus, en p r e p a r a c i ó de l a pro
jectada (merienda*, s ' e s t àn fent acnvls-
simes gestions per a concil iar les dues 
f raodohs tde republicans radicals cjuc 
ara es t àn a la cn ia la -dego l l a» . 

— A v u i marxa cap a Tarragona don 
Frederic T r a v é , d candidat que presen
ta d Govern fc d m a r q u é s de Maria-
nao en l 'decc io d'un senador per aques-
Ua p r o v i n d a . 

— A v u i , divendres, se r e u n i r à n a l lo
cal de l a L l i g a Regionalista de Tar ra 
gona d s compromissaris, que siguin con
traris a l a po l í t i ca cadquis ta d d mar
q u é s de M a r i a n a » , per a pendre acords. 

—E4 «Cen t re Nacionalista C a t a l i , de 
Balaguer, d dia 1 de j uny i n a u g u r a r à 
sol<anmaJment son local social nou. 

— E l diputat don Josep Zulueta, diu
menge vinent, d o n a r à una conferencia 
a les l iorges Blanques. 

— A Montblanc foren elegits compro
missaris, per a l ' d e c c i ó dc senadors per 
la p r o v i n d a dc Tarragona , els senyors 
don A n t o n i A m o r ó s , alcalde, pels rao- I 
n à r q u k s , i don Mac i à R u s d pels repu
blicans i catalanistes. 

—Reta l lem d'un confrare l o c a l : 
« D ' a q u i a poc se r e u n i r à una comis

sió organitzadora d 'un par t i t l l ibera l re
gionalista, que, segons sembla, s ' e s tà 
creant. Se proposen pendre mesures de 
gran energia amb en Montero Rios.» 

—Les Joventuts de la U . F . N . R., 
se reuniran aviat per a t ractar assump
tes importantissims, segons diuen en la 
c o n v o c a t ò r i a . 

A h i r se. va reunir d Consd l dc l ' U . 
F . N . R. 

— E l s t radidonal is t rs t a m b é organit-
ten actes per a rememorar la diada sag-
nanta haguda entre d l s i els lerrouxis-
tes d 28 dc m a i g de 1911 a Sant Fe l iu 
d d Llobregat . 

—Acabada la I I erneia concedida, l ' a l -
calde de Granollers don Jos<5p B a r a n g é 
t o m a r à a p e r d r e p o s s e s s i ó de son c à r r e c . 

— A m b l ' e x p r é s d 'ah i r van arr ibar de 
M a d r i d els senyors Gamazo i M i r ó (L.V 

A m b d r àp i t van sort ir per a d i ta 
d u t a t don Jaume Carner i l 'ex regidor 
lerrouxista senyor V ina ixa . 

Al C. A. de Dependents 
del C. i de ia I. 

Ans d 'ahir n i t se e d e b r i ü al Centre A u 
tonomista de Dependents un acte sim
pà t i c . 

E l senador don Frederic Rahola, que 
dies passats havia donat en d i ta sode-
tat una conferencia sobre la l le t ra de 
canvi, h i d o n à ahir una lectura dc poe
sies, integrants d'un nou l l ib re t t i tulat 
•L 'Oasis .> 

L a sala gran dc la casa estava plena 
de jovent qu i r e b é amb entusiasme a l 
senyor Rahola. 

Acal la ts d s aplaudiments e n d r e ç à a-
quest la paraula als joves, donant-los 
p r à c t i c s concefls. EL- feu notar la ne
cessitat d'alternar el t rebal l constant en 
les nostres ob l igac io tv i d s moments 
d ' a í a l a g dc l 'esperit, recordant los la vi
da de Tes r e p ú b l i q u e s italianc*) i dc Ca
ta lunya que ajuntaren d seu esplendor 
comercial al seu esplendor a r t í s t i c . 

Els a n i m à a no d d x a r ma i la espe
r a n ç a en l ' i d e a l i en la bellesa, i co
m e n ç à la lec tura d'algunes de les poe
sies del nou l l ibre t . 

E n pr imer l loc ne l l eg í algunes de 
la col l e c d ó «Mcdi t c r ràn iesa , plenes de 
l 'a ire d d m a r i de la serenitat de les 
costes catalanes, que respiren «E l tren 
de les flors», «La t r a m o n t a n a » , «La vi-

L a d i a d a d e l C o r p u s 

nya m a r t a » . « L a 
m i g r a n t » . «L'cstc 
aplaudides. 

Var ian t de cor 
la c o i - l e e d ó «Cai 
m o r a d a » , «E l s qi 
l l a d d botxí», «L 
c a n ç ó de l'est al, 
ha vingut». «Al cor» , 4 
fem. «Br ind i s epi ta làmií 
de l a fonts, e t c , e t c , 
t u s i à s l i c a m e n t per la con 

a , essent totes molt 

n r t i d'aire, l legí de 
i s : , «La malal ta ena 
e a i m a d o m , «I.a f i -
aovr i l 'a imadat , « L a 
Us, «E l fiD que no 
r», « P l a n y d 'un ce-
Limi- . «A |a vora 

des en-
'a, unes 

p d seu aire popular, altres pel fondo 
sentiment que vessen, veient se obl igat 
ai finalitzar a llegir-ne ducs m é s t «Al 
golf dc Roses», pertanyent a la p t i m : -
ra col· lecció, i « L a sense cor» , repo-
tir.t-se I es manifestacions de s i 'miat ia del 
p ú b l i c . 

EU senyor Rahola fou molt felicitat 
pel seu h e r m ó s t rebal l . 

A c o n t i n u a d ó publ iquem 

L ' E M I G R A N T 

E n la polsina argentada 
de la cali t ja d d m a r 
se desft la fumerada 
d d barco que vol m a n a r . 

A l ovi rar la bandera 
d d d m de l 'arbre major. 

EJ pobre barquer sospira 
com si fos un amic meu. 
quan pujar l 'cscala'm mi ra 
i plorant l i dic adeu. 

A l trobar-me en la coberta, 
tristos com j o . plens d'afanys, 
la contemplo ben omplerta 
d'altres malhaorats companys. 

Barrejats d s vells i els joves 
portats com l 'a igua p d fai, 
anem a fer p à t r i e s noves 
que no seran nostres m a i . 

E n la l l u i t a per la vida 
no h i va v a l d r é nostre c l a m ; 
tots hem rebut la fer ida 
de la d i s soK i la fam. 

P i lo t d 'humana desferra, 
arrosse.gats per l 'ctzar, 
som d s n à u f r e c s de l a terra 
demanant sa lvac ió a l mar. 
L ' c n t o m de tanta tristesa 
a r r iba a donar consol, 
que en car que sembli feresa 
dol d ' a l t r i minva m o n do l . 
Mes a i l que s'omrrfc la pensa 
d'ombres i mos ulls de plor. 
quan amb suavitat c o m e n ç a 
a arrencar ai g ran vapor. 
I-a vista amb del i r i d a v o 
donant-los-hi mon adeu, 
en d d m d d T ib idabo « . 
i cn l a torre dc la Seu. 

Quan la terra ja s 'allunya 
i d mar immens nos estreny 
i's borren de Catalunya 
les o s t e s a m b d Montseny, 

sembla que me fngi l 'a i re , 
un buit se'm forma en c! cor, 
i crec que no manca gaire 
per que m o r i de t r is tor . 

U n a e s p e r a n ç a , una sola 
anima l 'enteniment, 
i a m b sa ' d a r o r aconsola 
al cor punyi t d d to rment : 

reveure a lgun jorn la serra 
que canbrara h u m i t d g a r b í , 
re tornar a queixa terra 
gue ara no m pot m a n t e n í . 

A mos fi l ls , per l luny que vaja, 
j a m a i m é s t inc que d e i x à 
d anomcnar los ma pla j a , 
de parlar-los ca t a l à . 
A m b sòr t . bona o enemiga, 
en d meu estrany e s c ó 
s'-rà (-.triar de I antiga 
llar com una re l ig ió . 

I s i vé l a mor t , a l 'hora 
i c m o r i r t inc que anyorar 
no poguer jaure a la vora 
K H i p r c m é s d d nostre mar . 

C o m sempre, plena de vida i d'her
m ó s ura ha transcorregut la festa clàssi
ca d d Corpus. 
. Se va l levar la du ta t brunzint de jo ia 
i de bon mar í , amb la primera l l u m 
d d crepuscle, van baixar de les mon-
tanyes les comares a m b d s grans coves 
de ginesta, e s p l è n d i d a m e n t hermosa. E l 
sol va e ix i r a m b suau calctuor, blau d 
c d sense celat ges. 

La Catedral , immensa Custodia de pe
dra, sense cap ornament exterior, sem; 
bla m é s hermosa i m é s e s p l è n d i d a , i 
la d u t a t reflexa l 'a legria d d s ciutadans. 

E s la t r a d i c i ó que v ia i l a realitat. 
Es d m o n que s'alegra del t r i o m f es

clatant dc l 'Eucarist ia, unint se la natu
ralesa a l 'humanitat per a retre home
natge a Deu , i d Cos S a n t í s s i m d d 
Salvador passeja tr iomfalment d mon. 

Es la t r a d i c i ó qu i v iu a l ' à n i m a del 
poble, i per ç ò surt Nos t ramo en d seu 
d'or d d rei M a n i i recorre d s carrers 
plens dc l l u m on m i g de l a nota m é s 
e s p l è n d i d a de color que pugu i veure's 
cu les t íp iques Rambles. 

Per a ixò ballen « l ' he reu i l a pubilla^, 
i les « t rampes . , donen els seus c làss ics 
ritmes, i queden despullades les mon-
tanyes dc la ginesta que pe r i u ma els 
carrers, i «ba l la l 'ou» entre cireres, g i 
nesta i verdor, a m b l a frescor del brolla
dor i vora l 'ombra del nostre m a g n í f i c 
claustre r d i c a r i d 'antigor, de í è , d 'art , 
r e o ó de c d que concentra l ' à n i m a , i 
sembla la t r a d i d ó que canta la vida 
de Barcelona. 

C o m sempre, va viure la diada d'ahir. 
E l s palaus dc la D i p u t a c i ó , d d M u n i -

d r i i , del Bisbe, d d G o v e m i d e m é s 
edificis púb l ics , van posar t a p i ç o s i do-
m a ç o s als balcons, i va onejar la ban
dera espanyola L a bandera catalana pre
sidia nugestuosament la faixada gò t ica 
d d Palau dc la Generalitat. 

Els carrers, durant c l ma t i , especial
ment les Rambles, van baixar plens de 
una immensa gentada, destacant se d s 
lleugers i elegants trajos d'estiu que 
lluïen h e r m o s í s s i m e s les noies. 

Els gegants es van passejar amb dig
ni tat t van ballar airosaiuc-nt 

La conconencia dc nois i grans a 
reure «bal lar l 'ou» va sser t a m b é nom-
brosfssima. entrant d e s p r é s a la Cate
d ra l que estava severament i l · luminada . 

Exposat d S a n t í s s i m Sagrament i can
tada « P r i m a i Ter i las, va c o m e n ç a r la 
missa en la que va oficiar d d e g à doc
tor A l mera, assistit pels canonges magis
t ra l i doctoral . L a Capella dc m ú s i c a 
va cantar u na missa a dos chors, amb 
acompanyament d 'orgo. 

L a nombrosa concorren eia dc fidels 
es va espargir d e s p r é s pels carrers dds 
voltants, que revivien en d seu c a r à c t e r . 

A la tarde es va ocnluplicar 1 anima• 
d ú , essent esplendent la vida que ani
mava d curs que va seguir la p ro fe s só . 

Sobretot la I t ambla estava idealment 
hermosa, no poguent-sTii donar mate
r ialment un pas desde les quatre de la 
tarda. 

Les fileres dc cadires eren plenes de 
espectadors. E l s balcons eren coberts dc 
domassos, i plens de cares b d l í s s i m e s , 
animades totes, i ddiciosament crudcls 
en les batalles de serpentines, de flors, 
ginesta i paperets, i c n les1 mirades que 
encenen m é s d 'un voler. 

T o t h o m es t à identificat amb la mnl t i tu t 
i la vida de la diada, i no se senten 
Ics trepitjades i d cansament. 

D e s p r é s dc les quatre s'oueix de tots in
drets les m ú s i q u e s m i l i t a n i d s d a r m s 
dc la cavalleria i la ani l lcr fa , i inva-

la pr( 
e l 'hora de sort ida dc 
carrers dels voltants de 

i l a Seu, austerament severs, bul len de 
gent. 

Davant de la por ta de la Seu, h i h à 
| formades les tropes de Vergara, que 

donen g u a r d i à a ' h o n ò r al S a n t í s s i m , i 
a les cinc surt l a p r o f e s s ó . 

C o m dc costum, obr ia pas la g u a r d i à 
manic ipal muntada, seguim d s gegants, 
les trompes i l a bandera dc la d u 
tat. Venen d e s p r é s el porrer dc la Seu, 
els gonfanons de totes les p a r r ò q u i e s , 
i segueixen les assodaaons pel s e g ü e n t 
o rd re : 

Escolania i Congregacions d 'Hosta-
francs; Gremis de fusters; Bai ta ixos ; 
Ap lec M a r i à i Centre de Sant Pau; Sa
baters de Sant M a r c ; C i r i Pasqual; Gre
mi d d Sant Esperit- Creus parroquials-; 
Catecisme parroquial dc la C o n c e p c i ó ; 
Clrcol Ar t í s t i c de Sant L l u c ; Círcol Bar
celoní d'obrers, amb m ú s i c a ; Ateneu dc 
Sant L lu i s , de Sant M a r t i ; Banda del 
Foment Mar t incnca ; Escolania de Sant 
Frandsco de Faula ; Escolania de Sant 
Josep de la Montanya ; Pia U n i ó dc 
Sant Josep dc la Mon tanya ; Depen
dents de C o m e r ç ; Ant ics alumnes sa-
lesians, amb la banda; Centre obrer ca-
l a s a n d ; C o n g r e g a c i ó major de les Es
coles Pies; Escola de Sant J o r d i : Cír
col integris ta; R e q u e t è s ; Cfrcol t radi 
cionalista; Escolania de la M e r c è ; Cen
tre Social del Poble N o u ; Gremi de 
professors particulars de Calaalunva ; 
Centre Soda l de Bc ih lem, amb l a ban
da de l a Casa de Car i ta t ; Lluisos de 
B e t h l c m ; Joventut Antoniana de Sant 
Gervas i ; A s s o c i a c i ó d d «Via C r u d s » do 
Santa A g n a ; A c a d è m i a dels Sants Just 

i Pastor; Apostolat de Sant Vicens dc 
í a ú l ; Patronal dc l 'Obrer dc Sant Jo
sep; banda dc l 'A lbe rc N a v a l ; Pia U n i ó 
de Sant M i q u e l ; A s s o c i a c i ó reparadora 
de Pius I X ; Defensa S o d a l ; V e t ü a Noc
tu rna ; O. T . de Sant Francesc; alcaldes 
de b a r r i ; Creu R o j a ; d e r o castrense; 
comissions d d s cossos de l ' e x è r d t i de 
l ' a rmada; Universi ta t , Ins t i tu t i Reials 
A c a d è m i e s ; banda m u n i d p a l ; comunitats 
religioses; seminaristes; clero parroquial-
insignics de la Catedra l ; secretari i T r i 
bunal d d B i sba l ; capella de m ú s i c a ; 
clero Catedral i Cap í to l . 

A l moment dc son i r la Custodia Ics 
tropes han rendit armes, fent salves d 
C a s t d l de Mont ju ic . 

Tancava la professó d senyor Bis
be, de Pont i f ica l ; cos dc noblesa i por
tams dc t à l e m ; l 'Ajuntament , presidit p d 
senyor Collaso i format p d s senyors Va
llés i Pujols, Ca i id la , Vailet, Garr iga, 
Pardo, Carreras Candi, Condominas i 
Riera ; la D i p u t a c i ó representada pela 
senyors Pcricas i Jan sana, d governador 
d vi l i representant d d c a p i t à general. 

Tancava la comit iva ia companyia d d 
Regiment de Vergara que amb ban
dera i m ú s i c a donava g u a r d i à , i la ca-
r r o ç a dc respecte propietat d d m a r q u é s 
dc C a s t d v d l . 

EI pas d d S a n t í s s i m p d s carrers 
fou t r i omfa l . A l passar per davant els 
distints regiments i esquadrons, les ban
des de musica i els clarins tocaven la 
Marxa Reial , confonent se'ls seus acorda 
amb els entusiastes aplaudiments dc la 
m u l t i t m que rendia homenatge a Jesu-

La e x p l o s i ó d'entusiasme fou gran a l 
ca r r iT dc Fernando, que presentava un 
cou dc vista impossible de descriure, i 
a la p l a ç a dc Sant Jaume, o n d s aplau
diments omplien l'espai. 

L 'entrada a l ig les ia—a tres quarts de 
nou— fou commovedora com sempre, 
rendint les tropes Ics armes i executant 
les bandes la M a r x a Reia l . 

A l finalitzar la p ro fes só , la incalcula
ble m u l t i i u i se va c spnmimnr p r H m -
rrers dc Fernando, Rambles i passeig 
dc Gracia, per on baixaren i pujaren 
veritables riuades humanes, durant la 
a n i m a c i ó fins mol t tar t . 

Govern civil 
L a i m m o r a l i t a t p ú b l i c a 

U n confrare local publica en la seva 
e d i d ó da 'hir una nota informat iva do
nant compte dc les vergonyoses mostres 
d ' immoral i ta t que s'estan donant cn al
gunes sales d'espectacles p ú b l i c s , de les 
quals ens cal lem n o m per la r a ó que'ls 
nostres l legidors p » d c o suposar-

E l confrare concreta fets vergonyosos 
indigiics d 'una d u t a t dv i l i t zoda i fà no
tar la deixadesa d'alguns dements de 
la policia que no cumpleixen. o no saben 
cumpl i r , a m b h a ordres que se'ls han 
donat repetides vegades per e n c à r r e c del 
senyor Sandicz A n i d o . 

T é tota l a r a ó 1 al· ludit confrare, car 
d'alguns anys an aquesta banda no s'ha
via desenrotllat en aquesta du ta t i dc 
una manera tan púb l i ca , com ara, la 

ta d i n s va 
abusos es< 
via arr iba 

E l gov. 
bre als pT-

N t en aq i 

ae's cometien, s ha-

E l S r . D i e i M a s 
A m b l ' e x p r é s d 'ahir al m a t í va a r r i -

var de M a d r i d d secretari d'aquest Go
vern d v i l , don Josep Die i Mas, pos-
sessionant-se immediatament d d c à r r e c . 

L o d e D d a a r e s a 
E l senyor SAnchez A n i d o va rebre 

instruccions d d minis t re dc la Gover
n a c i ó per a r e s o í d r e d plet que existeix 
entre l 'alcalde dc Manresa i alguns re
gidors d'aquell M u n i d p i . 

E l governador, avui mateix n o m e n a r à 
a una persona de completa imparcia
l i t a t per a que vagi a la du ta t esmenta 
da a fer una escrupulosa inspecc ió dels 
comptes munidpa ls . 

E l d e s c a n s d e l s c a m b r e r s 
E l senyor S à n c h e z A n i d o va rebre un 

telegrama del minister i dc la Gover
n a c i ó comunicant li cpie la Reial Or
dre sobrc ' l descans dominica l fou dicta
da previ informe de l ' Ins t i tu t de Refor
mes Socials, i que en vista dc Ics pro
testes que ha produi t s ' ob r i r à una infor
m a c i ó p ú b l i c a sobrc ' l part icular . 

Trist casament 

aons dient los que no esta uisposat 
a tolerar per m é s t e m i » tals abusos 
i que's praposa castigar-los com t a m b é 
a tots aquells delegats o policies que'ls 
toler in o no'ls denund in . 

Les ordres d d governador són ben 
concretes i definitives, e m p e r ò no ins
piren mol ta c u n / i a n ç a , car i icsde la seva 
a r r ibada a Barcdona les ha repetides 
dotzenes dc vegades sense, que en cap 
or . i s ió hagin donat d m é s petit resul
tat. 

E l d i r e c t o r i 
E l governador va confi rmar ah i r a 

migd ia als periodistes que s'havia for
mat d d i rec tor i d d part i t l l iberal a Ca
talunya, de conformitat amb d s noms 
que havien sortit aquests dics als dia
r i » ; i que avui , divendres, a la tar
da se- celebraria en cl seu despatx la 
cons t i t uc ió oficial d d mateix. 

De S a b a d e l l 
E l q u d e <Ve policia de Sabadell va 

comunicar al governador, que ah i r ma
t i , de vuit a nou, un obrer manobre 
que treballava als afores dc la du ta t , 
ail dirigir-se a esmorzar va é s s e r agre
d i t per un a f i ec de vaguistes, que l i 
van disparar varis trets, caussant h feri
des de gravetat. 

La p o l i d a busca als autors d d fet. 
que van logr . i r escapar se. 

D e V i l a s s a r d e M a r 
Segudx encarc la l lu i ta entre'Is obrers 

d d camp que son associats i d s que 
s'han negat a anotar-se en les llistes 
de la sodetat de res is tènc ia . 

A h i r m a t í uu aplec d d s primers van 
donar una tanda de garrotades a tres 
obrers no associats que passejaven tran
q u i l ament p d s afores de la p o b l a d ó . 

U n d d s tres va resul tar ferit de gra
vetat i els altres doe amb contusions de 
c a r à c t e r reservat. 

I a g u a r d i à d v i l va detenir a dos 
d d s agressors i se dedica a la busca 
i captura d d s altres. 

E l s e s p e c t a c l e s p ú b l i c s 
Aquesta n i t alguns espectacles pú-
A n * d'arut aJguns espectacles púb l ics 

van acabar entre una i mi t ja a ducs 
d d m a t í . 

Poc d e s p r é s da celebrar-se u n casament, 
el pare de la nuv la m o r de oobte 

A quarts dc Vuit d ' o h i r í m a t í . se edebra-
va uu casament a l ' iglesia parroquial 
dc J e s ú s , dc Grada- Els nuvis i d s 
assistents a la c e r i m ò n i a eren persones 
de p o s i d ó modesta. 

S'acabava de celebrar l 'acte l i tú rg ic , 
d s nous esposos havien rebut algunes 
felicitacions i l a comit iva s encaminava 
cap a la porta quan al pare dc la nú
via, Pere B a g n A à Domi n e d i . d ú 50 anys, 
m u ç o dc ca fè , habitant a l carrer de 
Sant G i l , 6 bis, quart , l i va sobrevenir 
un trebal l i va caure sense sentits. 

RecuUit pels circumstants i portat a 
la sagristia, va ser cridat a tota pressa 
un metge particular qu i , d e s p r é s dc 
examinar al pacient, va dm que era mort , 
dc resultes d un atac cardiac. 

Sembla que patia desdc temps h à 
aquesta malal t ia , i . seus dubte, l'emo-
d o va p redp i ta r d funest desen l l aç , que 
no cal d i r si va consternar a to thom. 

Diputació 
C o m i s s i ó P r o v i n c i a l 

— L a comis s ió provincia l ha despat
xat els assumptes s e g ü e m s : 

D i c t à m e n s proposant l ' a p r o v a d ó dels 
comptes municipals dc Carme. Mol ins 
dc K d , Montmany, O l i v d l a , T ía t i à , Ta-
b è r n o l e s i Torrel les dc Foix , dc 1911 

Informe a l senyor governador sobre 1 
recurs d'alsada interpoiat per varis vdns 
de Corbera contra ' l ptesupost mani · 
o rd inar i de d i t poble per a l corrent uny. 

Í d e m sobre'l recurs dc queixa interpo
sat per don Evaris t B a l l ús i don Anto
n i l ' c cu ru l l . ex alcaldc i exdeposi tar i dc 
Llerena, contra ' l proceduueat q u c l s se
gueix aquell Ajuntament . 

In forme al senyor governador en d 
concert gremial contractat per l 'Ajunta
ment dc i l o r c d u n a à m b d g remi de. ve
nedors de s e g ó , per al pago dc l 'arbi
t r i sobre di ta csi>ede, 

í d e m sobrc ' l concert gremia l contrac
tat entre l ' A j u n t a m o i t dc Barcdona i 
el Gremi dc destiladors dc qu i t r à , per 
a la r e c a u d a c i ó dc l ' a rb i t r i sobre creo-

I n í o r m c sobre u n recurs d'alsada in
terposat per donya E u l à r i a Regordosa 

contra un acord de l 'Ajuntament de Bar
celona, relat iu a l a rec t i f i cac ió dels ta
lons per a l pago de l ' a rb i t r i sobre t r i 
bunes, corresponents a 1909 i 1910. 

Í d e m sobre les reclamacions interpo
sades per don Rosscnd M a s s ó i altres, 
contra la e x a c c i ó de l ' a rb i t r i de genera
dors i motors corresponents als anys 
1908 i s e g ü e n t s . 

In forme al senvor governador sobre 
un recurs d'alsada interposat per don 
E n r i c Pé rez , contra un acord de l ' A 
juntament dc Barcelona, desestimatori 
de sa reclamació contra d pago de l'ar
b i t r i per inspecc ió de generadors i mo
tors corresponent a 1909. 

F i rmada per la Jun ta de les Escoles 
d d s districtes I I i ^ 1 ' i p d s senadors 
senyors J u n o y , Abada l , Rahola, Monc-
ga l i Collaso. i d s diputats a Corts 
Corominas, C a m b ó , B c r t r à n , Carner, G i 
ner de los Rios i Sagnier. se'ns envia 
una c o n v o c a t ò r i a per a d e m à . a dos 
quarts dc quatre de l a tarda, per a trao-
ta r d 'una campanya dc g r a d u a c i ó de 
l ' e n s e n y a n ç a i per a tractar de que'ls 
vint mil ions de pessetes que's tracta de 
demanar al Minis ter i d ' I n s t r u c c i ó públ i 
ca se destinin exclusivament per a ins
tal· lació d'escoles graduades. 

Municipi 
E l Consd l D i r e c t i u de l 'Ateneu Obrer 

del I I I Distr ic te , ha protestat dc l 'acord 
pres per la c o r p o r a c i ó municipal en sa 
darrera sess ió , referent a la r e p o s i d ó 
d d Sr. O l i v d l a a l mercat de St. Josep, 
entenent dit Consd l que semblant acord 
e n d u u un acte dc funesta a d m i n i s t r a c i ó 
d d que tot Ba rcdona deuria protestar. 

E l d i a 2 dc juny , a les onze d d m a t í , 
t i n d r à efecte a la D i r e c c i ó del mercat 
de Sant A n d r e u , l a subasta dels l locs 
vacants anunciats, amb s u b j e e d ó al plec 
de condidons que es tà de manifest a 
la D i r e c c i ó del m a t e i x ^ ( 

E l negociat central demana a les per
sones s e g ü e n t s o a les seves famí l i e s : 

D i o n í s Bujanda Fuster, Joan B a d d l 
U r p í , Joan C a r b ó Claret. Jaume Ferrer 
Navarro , A r t u r F e r r à n Albareda , Mique l 
M d i s C a r r é , A d r i à Nof re Llcvot , Pere 
P e i d r ó Gonzà lcz , Joan Bta Piles Bos-
t o l l , Eugeni Palomcras Gu t i é r r ez , Joan 
T d x i d ó A r n a u , Anton i A p a r i d o Pérez , 
R a f d Al fonso Gisbert, Josep Armacchc 
Juan, Joan Albe r t Sentis, E m i l i A r t u r 
Algas , A n t o n i Bccerra Rucsca, A n t o n i 
Busquets Roca. A g u s t í Bas L l o b c l . A n 
toni Boyreu Col l , Josep Bal lvcr t San-
chis, R icard Corominas S a b é , Lluis Cu
rin. Joan C h a r l é Modin.'.s, Josep Cala-
l ayud Pé rez , A n t o n i Cl iment Sancho, 
Josep Egea B o r r à s . Josep Ferrando 
Such , Josep G e n é S à n c h e z , Josep Gui-
bernau Mar t í , A m o n i F o r q u é s Cirugeda, 
Joan Julio Casas. Josep I^ihuerta Cata-
l à n , Edua rd Mil làn Nada l , Víctor M u n -
d ó , Eusebi M e r i Bravo, Joan Pastor 
Cl iment , Manuel Pascual Carceller. Ama
deu Pedrula Al t i sen t . E n n c Puig Mas. 
Josep Pujol C u s c ó . Pere Reig Bcrrc i to . 
L l u i s Sorribes Llopis . Prudenci To r r cn -
tc A m è l i a , A d o l í Torras B o l u i x . . Josep 
Torres Rucyo, Jaume Taberncr T o l d r à . 
Ignas i T a r r i d a F a r d l . Didac U r i a l . i -
zanda, Josep Vida l Vo la ró , Joan Valls 
Moncus i , A r t u r Vives Roque. 

Teatres 
L Í R I C 

A l teatre C ò m i c , aprofitant d comp
tar amb una pi la d'eiements voliosis-
t^mv com l'Ai·ita i .ti-·t··i··ui. . - I , 
Kosa i . l ' U l i b c r n i cn Pauet G u r g é , 
s 'ha posat en escena la popular sarsue
la d d nostre Camprodon i l 'Ar r i c t a , 
«Mar ina» . 

A v u i i diumenge, sc p o s a r à en es
cena l a opereta en tres actes. «La ÇatV 
ción d d Nàuf rago i . , c r e a d ó cxQuisid^ 
den G o r g é , m ú s i c a d d mestre Morera, 
fà temps no represcniada a Barcelona. 

Mentres va cnsajant-sc curosament la 
opereta «Las b a y a d e r a s » , de la que cn 
tenim bones noves, i se prepara la es
trena dc «El diamante azul», una de les 
obres que m é s èxi t han o ' i ú n g u t a Ale 
manya, arreglada a l a escena castella
na per un dist ingit escriptor ca ta l à , 
les reestrenes, grades a la e x e c u c i ó 
i p r e s e n t a d ó , mantenen p l è e l teatre 
C ò m i c . 

Musicals 
L ' a p l e c d e l a S a r d a n a 

Per les nombroses i e n t u s i à s t i q u e s ad
hesions que va rebent la C. E . d'a
questa festa anyal , no és avunturat aven-
ç a r que enguany d bell acte de l ' A 
plec a d q u i r i r à una inusitada solemnitat, 
enjoiada amb la nota pintoresca de la 
nostra dan>.a nacional i d e s e n r o i ü ul . i 
amb un sentit marc.idament pa t r iò t i c . 

C o m ja s'ha anunciat, la festa sc ce
l e b r a r à el d ia 8 de j uny proper, a la 
montanva de Val lv idre ta . prcncnt- l i i p a ï t 
la notaule Schola O r p h c ò n i c a , sots la 
d i r ecc ió del mestre A r t u r Marcet , Les 
peces que e x e c u t a r à aqueixa important 
entitat choral son les s e g ü e n t s : 

«I.a nit de Sant loan>, E s q u e r r à ; «So
ta de l 'olmx, E . M o r e r a : «La L luna» , 
B o r r à s de Palau; «I.a calmas. Guanya^ 
bens; « M o n t a n y e s R e g a l a d e s » . J M i 
rraco; i estrena de la sardana chore-
jada «Pà t r i a jove», vibrant l le t ra de J. 
Sanxo Fcrrerons. musicada per l ' A r 
tu r Marcet . • 

A m b mot iu de la festa major de Cas
sà de la Selva, l 'aplaudit O r f e ó Cata
lunya va donar d diumenge un nu-
tabilfssim concert, executant amb la per
fecció acostumada el programa s e g ü e n t : 

« E m p o r d à a , sardana. «Sota de J 'Olm» 
i « M o n t a n y e s dc Can igó» , M o r e r a . «L 'he 
reu Riera» , J. CumeTlas; «La filla del 
Marxants i «L'Emigrat!!-*, V i v e s ; « M u n 
tanyes r ega l ades» i «Caii>,ó d d breço l s , 
4. S. Mar raco ; «E l cant d d s aucel ls» , 
M i l l c l ; « C a n ç ó dc noisa, Gr i eg ; «Sant 
Di l luns» , Ot to . 

D imors . d ia 27. a l vespre, t i n d r à Hoc 
en e l Palau dc la Mús ica Ci ta lana , d 
tercer d d s grans festivals - wagnerians, 
organitzats per l 'Assoc iac ió Wagneriana 
i l 'O r f eó Ca t a l à . 

H c u s a q u í ' l programa que s ' execu ta rà , 
baix la d i r c e d ó d d mestre Lainotc dc 
Gr ignon . la pr imera port . i baix la di 
recció d d mestre Beidler, lo restant: 

«Faus t» , over iura .—«Idi l · l i dc Sigfr id». 
—«Rieozi» í a c t e V ) , pregaria, p d tenor 
Frandsco Vifias. 

« P a r d v a l n , acte segon, preludi d d qua
dre p r imer ; quadre segon, complet, «FI 
i a rd l encantat.—Escena de les Noies-
Flors i Pardval.—Escena de K u n d r y 
i Pa rdva l .—Fina l , a p a r i c i ó t ic K l i n g 
sor i desencantament d d ja rd í» .—«Par-
civaln. Frandsco Vifias; «Kundry1), Lina 
Pasmi V i t a l c ; «Kli t igsor», Ignocenci Na
var ro ; «Noies-Flors» , solistes C o n c e p d ó 
Badia. A d d a F a r r é . Andreua Fornells, 
Ramona Noguera. Dolors Sala, Judit Ta
r r a g ó ; chors O r f e ó C a t a l à , s ecc ió dc 
senyoretes. _ 

Per a correspondre a l ' a t e n d ó mie en
vers l lu r s comp-'itricis tingueren els emi
nents pianistes l l r i d u a n s senyors E n r i c 
Granados i R icard Vinen. donant un 
concert de benef icència , la D i p u t a c i ó pro
vincial ha ofert a dit senyor Vii les. un 
bonic grupu d e porcd-lona dc Soxunia, 
re^irescatant la G l o m i . i a l 'En r i c Gra
nados un plat mura l bronze-or, repro
d u c c i ó exacta de les bacanals, l or ig inol 

d d qual se guarda i enriqueix d 
seu d ç Muruch. . 

L 'Ajuntament , per la seva part , ha, 
galat dos a r t í s t i c s gerros de plaüu Ge" 
ungen an c n Vif lcs i u n ric est. 
contenint una copa, dd icada obra da 
an en Granados. 

D e m à , dissapte. a les deu de la - , 
se c e l e b r a r à al Centre Autonomista * ! 
Dcpeiuletits d d Co·n··n, i de l . i 1 ^ 
tr ia una a u d i d ó dc c a n ç o n s c a l n l s l f l 
a c à r r e c de la senyoreta A d d a dc 
acompanvada a l piano per don Jo 
M a r t o r e l l . 

Les c a n ç o n s son den Lamotc de Glí 
non, Morera , Font , Bosch, K a n , F; 
xas, Mole ro i Gr ieg . 

es any 

i ella 
m o n 

Festes Constantinianes 
Continua oberta la s o t s c r i p d ó per • 

pendre port en d Certamen dc Dj 
t r ina Cristiana. Les hores senyaiad 
son dc onze a una d d m a t í i de ! 
a vui t dc la tarde, en les o f i c i» 
de la Junta Diocesana d ' A c d ó Caq 
hca (Palau Episcopal). 

l.ls- premis que's c o n c e d i r à n als ro 
tres s e r à n d s s e g ü e n t s : • 

A l s mestres: pr imer premi , 200 
setes; segon, 150; tercer, 125, i q 
100 pessetes. 

A les mestres, pr imer premi, 200 P^| 
s e t é s ; segon, 150; tercer, 125, i qi 
100 pessetes. 

E l s premis que's c o n c e d i r à n als a l 
ncs s e r à n d s s e g ü e n t s : 

Tercera s e c c i ó de nens i tercera 
nenes: pr imer , 50 pessetes; segon, 
tercer. 30 ; quart , 20, i quint, 10. 

Segona secc ió de nens i segona 
nenes: primer, 40 pessetes; segon, 
tercer, 20 ; quart , 15, i quint , 10-

Pr imera s c e d ó de nens i de nco 
Primer, 30 pessetes; segon, 26; ti 
20; quart, 15. i quint , 10. 

Secdons especials d'obrers i obre 
Primer, 60 pessetes; segon. 40 ; ter 
3 0 : quart . 20, i quint , 10. 

A l s alumnes premiats se'ls ent re , 
u n d ip loma d'honor i una l l ibre ta 
la Caixa d 'Estalvis amb l ' impos ic ió 
la quanti tat de l premi respectin. 

Els respectius tnbunals p o d r à n O 
d i r un n ú m e r o i l imi ta t de menc 
h o n o r í f i q u e s . A l s alumnes que les < 
t ingu in se'ls e n t r e g a r à u n dip lom* 
un l l ib re . 

De Societa 
Ans d'ahir, a la parroquial iglesi» 

Nostra Senyora dc la M c r c é . que est 
a r t í s t i ca i e s p l è n d i d a m e n t adumadl 
i l · luminada , varen celebrar-se les 0$ 
dc la gentil i s i m p à t i c a senyoreta 
nya M a r i a Rusiftol D a n í s , filla d d 
tre estimat amic don Santiago, anJ* 
ric fabricant don Josep Planas. 

Foren testimonis per par t dc la m 
nostre company don Aloer t Rusinol. 
senador, i el conegut p in to r d o n 
Casas; i per part del nuvi son 
don Francesc i d regidor d 
A j u n t a m e i # don Manuel Garriga-1 
C o l l . 

L a Capella de mús i ca , d i r ig ida 
mestre M i l l c l , e x e c u t à ' t r i a d e s co' 
s idons durant d religiós acte. al 
assistiren distingides famíl ies dc 
sodetat. amigues d d s contraients. 

La l lu ïda comi t iva sc tnislad:i de 
al palau non ha fixat la seva res 
eia la nova p a r d l a : carrer de 
Corts Catalanes, x a m f r à a Lauria , 
se servi un e s o l è n d i d banauct. 

Renten 

' Sant 
DISIK 

ab 

. C.I8 . 
n ta t \, 
guistes 

Han 

desitgem u 
han sortit 
l 'es t rancrr . 

de viatge de bodes c * ' ^ 

La senyora de M u r i l l o , esposa 
t re bon amic don Edua rd Pu 
deslliurat un prec iós noi . Nos t r 
rabona. 

;auor 
ornen 

Sevilí 
»nisat 
E n ] 
«curs 

la 

ib de c d c l . 

• al 

gut. se reuniren ans d ahir mi 
ae sos parcs, al carrer Ample , gran 
bre de Ics seves amistats, l . ' d 
ve ap ro f i t à la ocas ió per a bal 
primeres hores de la mat inndi 

Els invitats foren esp lònd id r 
sequiats pds senyors de V i l a r 
t i n t t o t h o m sumament compla! 
exquisida amabil i tat d d s mate 

Se troba quasi restablert d flH 
nostre amic senyor m a r q u ò s de Ca 
lo que celebrem. 

H a sigut demanada la m à de l a 
mosa senyoreta N a t à l i a M i l l c l p * 
jove don Pere F r a n c è s ; i l a de l a | 
t i l senyoreta M a r i a Bas per a don 
Mar t í , 

En t re la bona sodetat c o n t i n ú a 
m a d ó per l ' a ss i s tènc ia al festival 
organitza l 'Apostolat de Senyores 
l 'Obra de l a P r e s e r v a d ó de la fè. 
n d i o dc Ics seves Eticolcs gratui'l 
que se r à d vinent diumenge, d ia 
corrent. 

Per conducte autor i t /a t sabem 
dus quarts de d n c de la tarda 
lloc un magn í f i c part i t de fut bol 
l 'equip d d «Casua l s i d d d 
Pofo-Jockcy-Club, i a les sis u n 
de po lo c n el que hi p e n d r à n pa 
t l i s t ing i l s sportmen senyor marq^ 
Monsolis . i d s senyors Ferrer i ' 
U m i d a , Patberg, B o f i l l . Niquet 
l l a r . 

Se preparen altres atraccions i * 
que hi h à oferiments espontanis í 
major èxit dc la festa. 

S-ambr, 
<*& 

•apte 
otdrp 

-•asset 

ï-^ h 

v -

H o m e n a l g e 

a e n ïïlenendez I P e M 

E l p r ò x i m diumenge, d ia 25._ 
onze del ma t i , t i n d r à l loc d 
acte dc la col · locació Al* Para 
l 'Univers i ta t d d bust d d gran 
doctor don M a r c d í Mfenendez 

Di t acte ha sigut organitzat 
nivorsitat i l a Comis s ió orgoi"1 
de l "homenat í re al que fou de*** 
la nostra Facultat dc Lletres-

H a s igni encarregat de l 'do t 
b i d q u i fou son amic l'emiíj 
d r à t i c doctor don A m o n i Rubi 

Necrològic 
A l ' a v e n ç a d a edat dc 86 anys h*-

cn aquesta ciutat donya Dolors 
i Ba ldr ich , viuda de C a l v e r a ^ 

La mor t de tan bondadosa 
rà sigut, sens dubte, molt s*.'" p 
les rcLidons de l a sc va fanul'»1- j 
de les quals s'havia guanya' ' 
amb d s seus sentiments can'a,, ^ 
m é s dots personals qu»' l'adorn11 . ^ 

Rebin c l seu f i l l pol í t ic , ne1 ' H 

te M 
I ^ J a l , 
i « r<;r 

Pupifa 

*a so: 
»>u.nt q 

funta. 

A la pr imaveral edat 
m o r t . oonfortat amb d s aus 'S 
tuals, l ' a p r c d a b l ç jove ^0"_1« ' 
g p d i i | M a r r h , d d x a n t <-ii 1:* ? j 
d ó als seus bondadoses pa*""', 
g e r m à p o l í t i c i d e m é s P 3 1 1 i 
d s quals era mol t c s t i m a l · ja ^ 
pels l l aços del parentiu. V'^Jü 
ia seva bondat de oor • ^ „ 
tats personals que l 'adomflvt-

i Sro'et ' 
«yor 

. , A n i i 
b,nuci, 
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l,^5?11"? un im c l testi mooi d d nostre 
^ n a o i a les mostres d'afecte que amb 
• » n tnst mot iu l i au rà rebut sens dupte la 
^ i i l i a del fmat, l à n i m a del qual reco-c1*! OCaaans dels noslrts lcc-

Ha pujat a i Cel. a la tendra edat de 
,1 .an>i? 1 « o u mesos, la xamosa nena 
*fna Teresa Escalas i F à b r e g a , que 

^ » e n a i n í i rak-gn'a dels seus aimants 
yes, avia paterna, avis mat«rrt> i de-
55 1Par'i",s· quals tenien fundades 

ella ben falagueres esperances que 
ler cru<id na vingut a desvanòi -

Serveixi'ls de consol en la seva jus ta 
^ pensar que tal vol ta ha sigut 
'« a ella una gran ventura cl que Deu 

crid<ts *.« Cel abans de cont.uninar-
a'nb l ' a imós fc ra d'aquest mon enga-

V . i qne desde a l l f e s t à sens dupte 
egant per ells per a que puguin un 

'infr a 'CT ' ' companvia. 
Nosaltres ens associem ai seu t W i els 
• ^ « n cristiana r e s i g n a c i ó . 

ELEGRAMES 
I T E L E F O N E M E S 

E "LA VEU DE CATALUNYA" 

CTER T E L È F O N ) 

L a « G a c e t a * 
. M a d r i d , 22, 10 mat i . 
è * «Gaceta» publ ica: 
"Çcre t s de Mar in i l j a tramesos. 

I j j -^Posic ions de Guerra tomant quan-
K n Çntrc elles 500 pessetes a Sal-
g ^ r Mestre E s c o í e t . veí de Canyelles 

rcelonaj. que la d ipos i t à per reduir 
'^mps en ti lcs. 

l,.!^18!^5»'» s'anunefi. mitjansant exà-
p í . la provis ió de 100 places d'as-
^ • " ' t s , sense sou, del cos de segure-

Conccdint bonif icació als 1225 esco-
aJ ·1 t t s a ^'verses mutualitats of i -

ríf' dEspanya cn 1912 i que ban 
cion,i J "" ix 's ic ions en l ' Ins t i tu t Na-

h ï L * * ^ ^ v i s i ó . 
dft raJ05*111 ^ concedeixin bonificacms 
B»HSS dc ,cs Mutual i ta ts que s'es-
• a I iiT • 40 Pessetes se n ' indica una 

a S U o , 0 ^ o r . ' de 25 pessetes d ú c s 
Dt£LHllan Sacalm, 

tre X " ^ 1 18 inscr ipc ió en c l Regis-
ícuiYpn UíaJitals escolars a que's re-
^ u x e n vans articles 

ftf «e maig de 1912 de vanes M u -
del reglament 

• ,ualit"·,.Bv"' "i'"1!8 ac de vanes M u -
TdÚesX ^ ^ ' ^ s . En t ro elles n ' h i h à 

! k f l a f | l , baP , ' . ' ' ' a r i Sacalm. 
Pel C t m V V s Pensions declarades 

M ' ^ am \ l ^"Prem de^Gucrm i Mar ina 
l«at a i , ^ * ^Snna quinzena del prop-pas-

^Doctor Pelàea i l a premsa cató-

k S d a i ^ i f 0 " • ^ l 'Agencia Premsa 
laue s 'host·.-l V's,fal al l>isbc de 

te™ 
l ^ t s s i ó d 

i B i l b S l ^ r r i l » i r < « v i s c a i n a 
N e b r a t uií m f Caja dcl ,>ob,c s ha 
{** Viscava n g de ^n ,ó ferroviana 
(• 'vitat dél ' c a Protcstar de L i pas-
'ueios. , Govern en la vaga de Be-

loS?0!5 af irmat que l'auto-
l guistes. c o m « atropc-Us amb els va-

v a n atacat 
S'ha t e l cenf Companyia del N o r t . 

Çjacinnal fCTr^í1^1 C o m i t è de Un ió 
Foment. 'IOV,ana i a L ministre de 

^ ^ u Í l ^ p ^ » . - - - o r -

^ J · - n l a u Iitlcsias ha pronunciat un 
^ c u r s recomanant la unió dels obrers 
J-J* cons t i tuc ió de caixes de rcsis-

V?1-* eon ' r ibui r a les necessitats 
j ,1» l l u i u contra c l capital . 

ç j j j * combatut als governs burgesos, 
Jj^nent-se en generalitats amb arreglo 
^ ideals socialistes. 

. , C o a t r a u n a R . O . 
ç i J J a c a n t . — U junta de la Societat de 

• «lat r * Cuiners i similars ha acor-
9 «apte ^ un nnt ing el prop-vinent dis-

or(jr_ ^ " j a protestar contra la reial 
^ ^ n . J senyor A lba exclumt-los del 
g j j ^ ' dominical. 

I en (ï?xanoi">8, e n M o n t e r o R i o s 

DW-ÍA . M a d r i d , 22, 2 tarda. 
t " « « l V ^ V d c l <Jo'lscU h a d c d i c a t . que f i J ^ lzar varies visites, entre 

l*10 Rios K^,Ta: "na al senyor Mon-
•et « u n a a l t ra al senyor Gas-

Amb ei 
^ ^ Píari ^ " f c de> Senat ha. t raç-
f»6 de fe x S ? f * n u r i i de la provi-
w « a de l 'Ab^T n qi.,c existeixen en la 

BP en d S ; ^ ^ a t pol í t ic se plantc-
senyor p í i n a ^ '"nb la in te rpe l · lac ió 

i r ^ P ^ a1? ' Vcvrolon. 
^ a ^ e t ^ ^ u « s i t a feta al senyor 

kuc- i a ° 9 se s a b r à res fins d e m à , i * 
H seu i L e ^ .Govern no ha acudit 
l ^ o t ^ i , ^ ' no ha pogut ser in-

t ^ L ^ periodistes. 

gratitut i adl ies ió . 

Pies de 
per a en-
« dels pe-
panya, ex-

I 
• i 

H x j . - r - w i i a t son 
•fcputa» • dit a ^ " t e s persones, 
'"dajflo ' P*1"'0^105, arr ibaven a sa-

1° tant. se desconeix el resultat 
•n» ^ entrevista, si és que nTii ha ha-
Pf ' Pe rò es assegurar, per l a i m -
lej?*16 dominant, quc l senyor Gasset 

el dissaote ministre de Foment. 

P ^ ó d i c publica, la s e g ü e n t infor-

una persona que f r eqüen t a dc-
* Jo e í r c o b on tsc t i ra de la oreja 
aif;u(^tr3· Qual n o m ens ha pregat que no 
San-L3101. l ' in fonunat J a l ó n i el cap i tà 

Por se conrlItfen de fà poc temps, 
re 'sert per la coneixensa amb el pa
la f.i? Ja lón iniciés ses relacions amb 

J ^ » Mar ia Lluisa. 
P p n s cl confident, quan se tanCà 
v-ir^ol M i l i t a r una temporada, cn Sàn -

D n a i n f o r m a c i ó 

«i C 
Clj,.v " - - • . • i . • . . m i r a , i , i . , / v ' i i . \ j . i . i_ 11 . . n . . . 

h€t 1 en Ja lón pensaren en associar-se 
> p|-einPe"dre junts un negoci de joc 
^-,s mateixos 
j L ^ r u p i c r . qu. 

en i '^niporacL. 
" ' J a l ó n . 

Per d , . ^ 

normes asseguren que 
e s t i gué al Casino M i -

enyes g r a n a d í , coneix 
rcl.icions de negoci que 
uniren al cap i t à i an 

^ r v i r i Kr:u> ""l 'or laiu. i .» . |iot!uCvMii 
«jy, a' sumari, T'ccomanem a l , i policia 
ç. , . .averigiii cl par.vdt r de l'esmentat 
'est- p , ' 'x CQS cou8la l u c Ics mani-
^ •jcions feies a nostre reporter son 

.Persona eí ' r ia i ben enter^da 
Pilà lxcn aqueixos i n f o n é * quc l ca
c i , •'anchez exercia una gran inl luen-
Pu^.^bre el seu consoci Ja lón , fins al 

j V que aquest l i tenia ve r iub le pàn ic . 
K q u . . so.nat en Ics informacions d'a-
Intimí" - el nom de la noia Mar iqui ta , 
tonçivt an?líía de Marfa Lluisa, l a qual 
at inr . . • i relacions amoroses entre 

Arí.—.^1 * senyor J a l ó n . 
It l a vida que 

^Ps P o a r i e n 

p. E l a p r o j e c t e 
i P r o í - m,nistre d ' H i 

CAnita i amb ses de-
lligar-se importams 

> de Hisenda 
. cn iU sos té tots els 
iris presentats pel sc-avarro 

.^•acensoa . m i l i t a r s 
í fe» púb l i ca l 'anunciada com-

* que dona lloc la pro

visió de les vacants existents en c l ge 
ncralat. . • 

Ascendeixen a generals de d m s i ó els 
senyors Gonzà lez Montero . Esteve R o 
sa, comte de A g u i l a r de Incstr i l la , i Ca
rrasco i M o r a i M u r . 

A generals de brigada els coronels 
Garcia M o r a l , Costa. S à n c h c z Andino , 
Marchesi Aguado i Carreras. 

Son destinats: a l Govern mi l i t a r del 
Fe r ro l , el general M o l ó ; a la subdi-
r e c c i ó de la r emonU. el general Sou-
ra . i al Govern mil i ta r de Figueres el 
general F c r n à n d e z Or t i r . 

Se confia el mando de la segona 
br igada de la s è p t i m a divisió, al gene
ra l Romero Bicnc in to ; el govern mi
l i ta r d f Palma de Mallorca, al general 
B-rualla. i c l mando de la brigada que 
es tà a la Corufia al general G a m g a . 

S o b r e u n a a c u s a c i ó 

M a d r i d . 22. 4'15 tarda. 
A m b gran ins is tència s'ha vingut par

lant aquests dies en els pe r iòd ics i fins 
el mateix director general de seguretat, 
ser.vor M é n d e z Alanis . se n'ha fet res
s ò , de que' l capi tà- S à n c h e z ivavla t in
gut relacions carnals amb sa f i l l a . 

E l ju tge , senyor Ochoa, segons refe
r ènc i e s que han arr ibat a nosaltres, se 
va creure en c l dever d 'averigu.u lo 
que hi h a g u é s de cert c n l 'assui^pic. 

A m b aquest mot iu , sembla que durant 
da dels interrogatoris a que ha sot
m è s a i cap i t à Sanchez t i n g u é de fer-li . 
sense p r e p a r a c i ó , de manera imprevis
ta, una pregunta concreta respecte a 
l'assumpte. , • , 

Nostres informes són que al sentir la 
pregunta c l cap i t à Sanchez p r o t e s t à in 
dignat dc semblant a c u s a c i ó , dient amb 
gran energfa que amb ell se podia fer 
tot lo que's v o l g u é s nu'nys l lençar-l i in
juries que rebutjava amb totes les seves 
forces. 

Davant d'aquestes paraules, ni sem
blar sinceres, el ju tge no insistí en la 
seva pregunta. 

Posteriorment, a l ' in terrogar a la jo-
va M a r i a Uuisa , el senyor Ochoa, en 
la mateixa forma imprevista i observant 
atentament a la noia. l i feu semblant 

BfSfll Lluisa m i r à espanada al jutge 
i posant-se a plorar e x c l a m à ; — S o l s fal
tava que se m'atr ibuis semblant indig
nitat. Se m 'ha portat per totes parts, 
s'han l lençat contra m i tota cl as so de 
acusacions i ara se m'acusa d"Una ta l 
monstruositat... 

Davant la exc i t ac ió nerviosa i 1 amarg 
plor de la noia, el ju tge no v o l g u é in
sistir i p r o c u r à consolar ia, dient que 
sols en c i impl iment d 'un dever s'havia 
cregut obl iga t a entrar c n detalls que 
repugnen a tota persona que conservi 
la vergonya. 

A n t e c e d e n t s 
Coruf ia .—Han causat aqui impre s s ió 

les noticies relacionades amb el e n m 
a t r i b u ï t a l c a p i t à S a n c h e » . 

Se recorda que aquest p e n e t r à un dia 
cn un c í rcol on se jugava i va perdre 
cn el ioc la paga que acabava de co
brar. D e sobte, segons se diu t r e c u é 
cl r evò lve r i a m e n a ç a n t a m b fer foc, 
s a p o d e i à d'unes m i l pessetes que hi ha
via a la taula i va desapa rè ixe r . 

En a l t ra o c a s i ó i n t e n t à assaltar la ca
sa d'una t i a de la seva d ó n a . que resi
dia en l ' immedia t poble d 'Ar te i jo . eaaent 
rebut a trets per aquella, que és d ó n a 
de mol t valor. 

F e s t a 
M a d r i d , 22, 5'15 tarda. 

A v u i , com dia de festa, no actua el 
jut jat en les d i l i gendes» dcl p r o c é s Ja-

S o b r e u n a d e s a p a r i c i ó 
Corufia.—Se parla amb ins i s tènc ia de 

la c o n v e n i è n c i a de fer excavacions en 
la casa n ú m e r o 6 del carrer de Vera, 
aon va viure el cap i t à Sanchez, p e r q u è 
se d iu que potser se d e s c u b r i r í e n mis
teriosos vestigis. 

Sc relaciona a ixò amb cl drsc i ibr i -
ment del cadavrc den Joan Manel Pé-
"í* , de 58 anys, veí dc M m o . que v* 

?saparè ixer de casa seva en ]0O3. 
Aquest havia vingut a la Coruftn, a 

cobrar un «cheque» de 6,000 pessetes. 
V a posar a la fonda den Sdnchez i 
no se n'ha sabut mai m é s r i s . 

, L a p o t a b i l i t a t de l e s a i g ü e s 
«E l L ibe rab publ ica avui un altre ar-

t i de dc l doctor T u n ó rebatent l ' infor-
mc del Col-lcgi M è d i c de la p rov inc i à de 
Barcelona sobre la potabi l i ta t dc les 
a i g ü e s que l 'Ajuntament ha acordat ad
q u i r i r . 

D i u que aquesta qües t i ó devia haver-
se estudiat amb abundanda de datos 
i severs anà l i s i s ; p e r ò el Col· legi Mèd ic 
no s'ha pres t ; in t i i moiestia. L i ha bas
tat amb la lectura d'alires treballs em
presos amb un ff molt distint dcl q u c l 
Col-legi s'ha proposat per a l l ençar -se 
t e m e r à r i a m e n t a raonar sobre lo que 
altres digueren interpretant-ho desd-- un 
punt de vista cspecialissimi i fins ireient 
conclusions que'Is autors d'aquells tre
balls s 'abstingueren dc formular. 

E n aquest ^nforme no's t r o b a r à m 
un soí dato. ni u n anà l i s i s , n i una obser
vació or ig ina l , res objectiu, en f i , que 
persuadeixi al lector. 

L 'autor dc l imorme parla sempre per 
ret eren d c à . D e la seva lectura sc treu 
la convicc ió dc que no ha vist l a co
marca dc que pana. n i coneix les insta-
ladons, n i els manautials, n i rès de l o 
que interessa conè ixe r per a parlar de l 
assumpte amb condxcmcnt dc causa. 
Obsessionat amb la idea dc declarar i m -
potables a ultransa Ics a i g ü e s , sols se 
preocupa dc acumular arguments en 
apoio dc una tesis petsonamsima. escri-
bint atropelladament ona al l egac ió «ad 
probondunu. 

Be fà d ponent cn guardar l ' anòn im. 
U n informe aixisa mereix quedar i ndu -
ser per tota l a IÍÍÀ 

Vegin-se—diu—les proves del judic i 
que he formula t . 

U n a comiss ió d'enginyers dc l Estal 
va empendre. fa alguns anys, els estudis 
de la conca d d r iu Llobregat, desde 
Castellar den H u c fins al mar. Se des
c r i g u é la fo rmac ió geo lòg ica do les ducs 
capes impermeables entre les que s'em
bassa l 'a igua c n la c à r r e g a , explicant 
el fundonament dels pous artesians que 
han sanejat la comarca, aixis com l ' o r i ; 
gen de les a i g ü e s que'Is alimenten, i 
a manera d'anuntament per a T higiene 
dcl d d t a se fa constar que Ics a i g ü e s 
d d Llobregat son d ç maLi qualitat per 
la excessiva g r a d a c i ó h id ro t imé t r i ca i 
p e r q u è arroceguen la escreta de Ics den-
s íss imes pobladons i de los innombra
bles f àb r ioucs que' l riu atravessa. 

Abans d'entrar la comiss ió on aquest 
estudi parla inddentalment d'una con
cessió per a l p r o v e ï m e n t de Barcelona, 
sita en el terme d e Corne l l à i que su-
ministra 400 litres per s e g ú n . 

E l ponent dc i ' informe dc marrec re
cul l amb avidesa lo de la mala qualitat 
dc les a igües , i molt t r cmpi ída incn t i 
com qui ^ u d 'un n iu . atribueix nn 
aquesta honorable comis s ió la conclu
sió de que Ics a i g ü e s que tracta dc com
prar l 'Ajuntament son impotables. 

H i h à que caure d'espatlles davant de 
tanta lleugeresa—digueni-ne lleugeresa 
péfu que se.mbli bc—. Els 400 litres per 
s egón dc que parla la comiss ió d'engi
nyers, derivats dels sub-alvees d d Llo
bregat fins al terme dc Corne l l à , per
tanyen a una conces s ió abandonada per 
ser realment impotables les a i g ü e s que 
suministra. I aquesta concess ió r è s té 
que veure, ni remota n i p r ò x i m a m e n t , 
amb les instalacions immediates al poblo 
de C o m d l à . els t r e s pous de les quals 
son alimentats per a i g ü e s d'uns 30 me
tres de profunditat que ni descendeixen 
amb les aixuts ni pujen amb les avingu
des d d r i u . U n d'aquests tres pous, e l 

' 'na m é s de les tres quancs parts 
al rendiment dc les a i g ü e s que 

t r a c t a ' d c comprar l 'Ajuntament, fou 

a lumbrat molt a v e n ç a t l 'any de 1909, 
é s a di r , acabats ja i publicats els tre
balls de la comis s ió de l 'Estat . 

Es inexplicable. i A oue vé c l treure a 
colac ió d s treballs d d s enginyers res-
petables, forsant-los a d i r lo que bona
ment no diuen? Si se'ls e n d é s per l A 
juntament a informar sobre la impoia-
bili tat q u í m i c a de les a i g ü e s dc que's 
tracta, di r ien amb sinceritat que no son 
ells d s cridats a resoldre aquest pro
blema t ècn ic . 

Dc la mateixa manera que explota cl 
ponent la m e m ò r i a de la comiss ió , s'am-
para t a m b é en la Junta provincial dc 
Sanitat, quan se preocupava d d per i l l 
dels d ipòs i t s d o m è s t i c s i d d s medis m é s 
adequats per a prevenir-ho, i encara que 
se parlava de que'Is g è r m e n s p a t ò g e n s 
oue cn ells poden desenrotllar-se. po-
t lnen procedir de les a igües , d c l Llobre
gat, és en aquest punt d seu l lenguatge 
tan ambigu que n i n g ú e s t à autoritzat 
pdr a treure la c o n d u s i ó dc lo que ha
vien declarat. 

L o propi l i succeeix quan explota en 
favor de sa tesis d s treballs d d La 
borator i Bac te r io lòg ic . Sc cega c n aquest 
punt fins a un extrem ta l que no adver
teix que si realment és cert que aquests 
treballs són contradictoris no poden ser 
considerats com a d e m o s t r a c i ó dc que 
aquestes a i g ü e s son impotables. £ 1 pèr i t 
que's contradiu no é s tal p è r i t : é s un 
testimoni fals que ' l bon sentit mana re
butjar. (Seria m é s posat cn r a h ú que's 
menyspreuessin per nuls d s meus tre
balls. Mes. reputar los valeders quan 
declaren l a impuresa d'aquests inanan-
tials i recusar-los quan af i rmen sa pu
resa, é s tan il·lògic que sols sc con-
cibeix en un enteniment ofuscat per la 
pas s ió . 

L o que deuria redamar d ponent son 
nous anà l i s i s per a sort ir de duptes, 
p e r ò sia que's tem que aquests nous 
anàl is is ra t i f iquin la c o n d u s i ó sentada 
pel Laborator i , sia que ' l ponent no es
t ima en tot son valor aquestes demos
tracions objectives, posposant les als des-
varis d d ruhonament, a ixò és que no's 
preocupa gran cosa d'aquestes friolcres. 

L ' i n í o r m e posa en boca dc la comis 
s ió d 'enginycis de l 'Estat conclusions 
que aquesta comiss ió no ha formulat , i 
atr ibueix a la Junta de Sanitat acords 
que no a d o p t à . A d c m é s , estima d s tre
balls d d Labora tor i quan s'interpreten 
de manera que afavoreixen la tesis que 
sos té ï ' s desestimen quan la perjudi
quen. 

C o m a final digne de tan estrany 
document diguem quelcom de l ' a p c l - l a d ó 
suprema que ha fet a un R . D . ins
pirat per a lgú que estudiaria qu ímica 
en la è p o c a d 'Espartero, i allí q u e d à , 
i que ' l meu entranyable amic 1 Enr ic 
Moles ha posat ia a la picota. 

Quan s'insinua que' l Col-legi M è d i c 
devia intervenir activament c n la dis
cutida qües t i ó dc les a i g ü e s , sc d e m a n à 
l 'aussili de les nombroses corporacions 
dcntffiques que existeixen a Barcelona. 
Aquestes corporacions, que en altres 
empreses s'han posat generosament al 
costat d d Col-legi, u n à n i m a m e n t se man
tingueren en un retraiment significatiu 

E l ponent, oblidat de la funció au
gusta d d Col-legi, com qualsevol advo
cat dc menor quantia s ' a t é al text legal 
i amb tanta tcnadta t que no a r r iba a 
concebir que pugui opinar se que una 
aigua sia potable quan la l le i l a declara 
imi>otable. M e sembla que un cri ter i 
semblant, que posa un Decret per da
munt dc la dencia . é s molt estrany: 
p e r ò al ponent d'aquest informe i a l 
Col-legi que l ' a p r o v à els sembla l a cosa 
m é s natural del m ó n . 

L ' in fo rmelno s ' a p r o v à en Junta magna; 
s ' a p r o v à cn famíl ia , en d si dc la 
Junta Direct iva, lo que no va impedir 

a iii-'s d o n é s a la publicitat amb d t t tu l 
e « I n f o r m e d d Col-legi M è d i c dc la 

provínc ia» . 
. N i l a Junta en ple l ' ap rovà . Alguns 

individus de la lunta varen d imi t i r , i 

l a s e s s i ó derissiva sols 7, i d'aquests 7 
hi h à encara qu i assegura que varen 
creure amb la major bona fè que's 
t ractava d 'un dicramen de t r à m i t o rd i 
na r i que devengava honoraris per a la 
c o n i o r a c i ó . 

A M a d r i d no comprenen aquestes co
ses, ni c o n d b d x c n que sigui possible, 
i é s qi^e a M a d r i d no s'enteren de lo 
molt a v e n ç a d a que e s t à entre nosaltres 
la i ndús t r i a de la p r o j e e d ó . 

E l s p r o j e c t e s e c o n ò m i c s 
M a d r i d , 23, 12'30 matinada. 

L a xifra del presupost dc gastos fluc-
t ú a entre 1,1601 i 1,L70, i d d'ingressos 
entre 1,200 i 1,210 milions. 

Realitzada aquesta primera etapa cn 
lo que a Hisenda se refereix d d Govern, 
en que's d i scu t i r àn els projectes d d se
nyor Navar ro Reverter, cn la p ròx ima , 
o sia la que c o m e n ç a c n octubre, pre
s e n t a r à ef senyor S u à n » I n d à n pro
jectes seus sobre l a reforma d d s im
postos. " • 

E n d s dreols financiers se parla amb 
insistenda, i a l g ú n d u r i acull el ru
mor, dc que a d e m é s d d projecte dc 
presupost ordinar i per a 1914 amb au-
ment de gast í . / ; i un imaginar i supe ràb i t , 
se p r e s e n t a r à un altre presupost dc re-
c o n s t i t u d ó , p e r ò no se sab per quina 
quanti tat . 

E l n o u m i n i s t r e d e F o m e n t 
Han conferenciat novament d presi

dent d d Consell i d senyor Gasset. 
la cartera de Foment, 

de la tarde ha vi-
ÍZ I n d à n al senyor 

per a tractar 
A primere; 

silat el senyi 
Gasset. 

La entrevista ha t ingut gran d u r a c i ó . 
H a n quedat d 'acord respecte als re

cursos que cn tota sa integri tat han dc 
ser conccd i ï s per al desenrotllo d d s 
projectes aprovats per les Corts a pro
posta del senyor Gasset. Í 

L a M a n c o m u n i t a t 
A les nou de la nit ha tornat d d camp 

d president' del Consd l . . . . 
l l a di t que cn la conferencia d d mati 

amb el senyor Montero Rios s'han ocu
pat d d projecte de Mancomunitats . 

La d iscuss ió d'aquest c o m e n ç a r à im
mediatament que s'.hagi acabat en cl 
Senat el debat pol í t ic . 

U n periodista l i ha preguntat si havia 
consepuï t que d senyor Montero Rios 
pres id ís les sessions cn que l'expressat 
projecte se discuteixi, contestant-li: 

— N o ho s é : lo que sí puc d i r - l i é s 
que el senyor Moi i tero Rios i jo es
tem d'acord respecte a la d iscuss ió . 

«I .a C o r r e s p o n d è n c i a dc Espafla», diu 
lo s e g ü e n t : 

«HI Govern veurà amb gust que pros
peri el projecte de l l d de Klancnmunitats, 
p e r ò t en im en t è s que no f a rà dc sa 
a p r o v a c i ó qües t i ó de Gabine t .» 

D e b a t p o l í t i c a l S e n a t 
E l pnmer d i a de sess ió cn d Senat, 

d senyor Polo i P e y r o l ó n e x p l a n a r à 
la seva i n t e r p d - l a d ó sobre pol í t ica d d 
Govern. 

E n W e y l e r 
Sembla que en vista de indicacions 

fetes p d general Weyler no f igu ra rà 
aquest ent re ls agraciats amb d T o i s ó 
d 'Or. 

L o q u e d i u e n F e r r a n d i a 
E l general Ferrandiz, ex-ministre de 

Marina, par lant amb un periodista, ha 
dit que en la s i tuació poVtíça l'aspCCtfl dc 
major gravetat és l ' e c o n ò m i c 

E l s u p e r à b i t de que '» parla és una 
ficció. 

F r a n ç a té una riquesa que duplica la 
nostra. 

NO-ÍW pri-supost ja arriba a la t e r ce r» 
part d'aquell 

Mi l ions i milions ï l a vida se fa di
fícil i l a p r o d u c c i ó mitfva i d desenrot
l l o de la n a d ó s'estanca. 

D e s p r é s la sangria africana auc s'obre. 

i Quines compensacions tenim? 
<La d d d e c o r í ; ja 'ns ho d i r à n . 
L l e g ü e s i l l egües de terra infeconda, 

gastes tremendos. 
Abans ens t r d a la són d tenir a F r an : 

ça pel N o r t ; ara l a tenim p d N o r t ï 
p d Sur, i ens va a succeir lo que'ns 
passava a Cuba amb els Estats L'nits. 

E l dia que'Is trets dels r d i n y s sovin
tegin, que sov in te j a ràn . i avui ma t in un 
soldat óe la veïna R e p ú b l i c a i d e m à 
deu. F r a n ç a , a pretext de la paci f icació 
de la part que" no pacifiquem, se'n riurà 
d d s tractats i ens m a n a r à arreconar-nos 
a la banda d ' a q u í de l 'Estret . 

P e r ò , en fí. Espanya a pesar dels 
revessos ha t ingut corda ncr anar t i ran t ; 
t a m b é t i r a rà d ' aqu í endavant. 

S o l - l i c l t u t 
U n recluta ha sol·licitat del minis t re 

dc la Guerra, que'Is cinc mesos que, d i v i 
dit > en dos p e r í o d e s de temps, deu 
p e r m a n è i x e r en files, com acull i t als be-
nefids de l 'article 268 de la vigent l le i 
de reclutament, pugui serviries sense 
in t e r rupc ió , per convenir a ix ís als seus 
interessos. 

£ 1 general Luque ha dictat una dispo
sició, que publica c l « D i a r i o O f i d a b , 
accedint a lo sol·l ici tat p d recurrent . 

M i t i n g s 

La Casa d d Poble organitza varis m i 
tings, a M a d r i d i provmdes, per a de
manar la d e r o g a c i ó de la l lei dc Juris-
d u n o n s i que no s 'aumentin d s ar-
Diaments. 

L a d i a d a 
La p r o í e s s ó d d Corpus s l i a edebrat 

a M a d r i d amb Li solemnitat de costum. 
N o t e s d e l P a l a u 

A m b modu dc la festivitat d d dia. 
d Rei no ha despatxat amb d s minis
tres. 

I In oit missa en ses habi tadons par
ticulars i ha passat l o restant d d mat í 
treballant c n son despatx. 

— La Reina Vic tor ia , acompanyada de 
la seva dama panicular , ha passejat per 
la Casa d e Camp. 

— A fins d'aquest mes m a r x a r à n a la 
Granja les forces d'alabarders que pres
tar à n allí servei durant l'estada dels R d s . 

— A la una de la tardo ha sortit e l 
R d en au tomòv i l , acompanyat del quefe 
dc sa casa particular, i s'ha d i r ig i t a l 
quarter de 1 escolta r d a l , on els quefes 
i oficials dc d i t còs , se reunien en fra
ternal banquet. 

Ha prcsidi í d Rei , tenint a la seva 
dreta a l ' in fant don F e r r à n i al ge
neral Aznar i a la seva esquerra a l 
general Marchesi, fins avui coronel dc 
l ' e s q u a d r ó de la escolta. 

—Per al mando de l ' e s q u a d r ó de 1 •es
colta reial, s'indica amb fonament al 
coronel don Joan P r im , m a r q u è s de los 
Caslillejos. 

D e l p r o c é s s e n s a c i o n a l 
Com que avui no ha actuat d ju t ja t 

instructor, s'han adqui r i t pocs detalls re-
ladonats amb d succés J a l ó n . 

A falta de noticies relatives a d i l igcn-
des del iutjat, podem comunicar a l 
guns incidents que van coneixent-se. 

Se conta quc l c a p i t à S à n c h c z acos
tumava a jugar en d Casino M i l i t a r , 
fent postures petites perque se sabia que 
no era la seva s i t u a d ó mol t falaguera i 
tenia nombrosa famil ia i com a ú n i c 
i n g r é s d seu sou de capíGk» 

pesde fa 15 ó 20 dies jugava m é s 
ío r t , potant en per i l l quantitats d 'alguna 
i m p o r t à n c i a , lo que va estranyar als 
que' l coneixien i estaven cnierats de 
la seva s i t u a c i ó . E n aquests dies feia 
jugades dc 4j> i 50 pessetes, sumes exor
bitants si s t é en compte que abans no 
passaven les postures d'un duro. 

A n i t , abans de rctirar-se'l ju t ja t de 
la Casa dc los C a n ó n i g o s , va rebre dues 
importants declaracions. 

Comparegucrcn davant d d jutge d 
cotxer n ú m . 9ó i l ' i n t è rp re t e d ü n U o -
I d . A m b d ó s se ratificaren en tots d s 

blicat cn d s pe r iòd ics aquest dato re-
ladonanl- lo amb d s u c c é s de la des
a p a r i c i ó del senyor J a l ó n , foren visitats 
a m b d ó s p d cap i t à S à n c h e z , d qual, 
d e s p r é s de grans rodeigs, els va pre
gar que amb tota reserva guardessin 
d secret dc l 'aventura. 

E l l s ü preguntaren:—<Qui ho va a 
preguntar?—El jutge, per exemple—con-
testa.—J i c ò m va a saber-ho?—n^ui s a b í 
d i g u é el cap i t à . 

D e s p r é s de incessants indagacions ha 
pogut averiguar la p o l i d a que' l c ap i t à 
S à n c h c z va inscriure t o m a f i l l a l leg i t ima 
seva i dc la seva esposa a una noia 
en d Registre C i v i l d d Jut ja t , en l 'any 
19124 corresponent a la É s ol i Supenor 
dc Gueixa. La seva esposa Hegitima se 
trobava ausent d'Esjianya aleshores. L a 
nota de la inscr ipc ió e s t à escrita de puny 
ï Uctra d d cap i t à S à n c h e z ï ha sigur 
entregada al jutge. 

L a nena inscrita va mor i r cn d pas
sat mes dc jancr, i a sa mare, que sem
bla ser Maria Lluisa S à n c h e z , l ' ass ís t i 
una llevadora que la p o l i d a té dedn-
guda. 

E l c ap i t à Sànchez tenia sis cabres 
que les h i guardaven en una casa dds 
afores de 1 c t u à n de las Victorias. 

L a nit d d dia en que l 'agent B o r d à s 
i l 'inspector Gr iman descubriren restes 
humans a la davaguera de sota de les 
habitacions d d capi tà , sc p rac t i cà un 
registre a T e t u à n , car se sabia que'l 
diumenge s e g ü e n t al que d e g u é o c ó r r e r 
d s u c c é s In famil ia den Sànchcz , acom
panyada de la xicota del cap i tà , ana
ren all í a verenar por tam ducs cistelles 
grans. E l registre fou in f ruc tuós . 

«La T r i b u n a » d i u que si la policia 
$c vol enterar on se vegeren Maria Lluïsa 
i J a lón , pot dunar-se una volta per cert 
carrer el nom d d qual acaba en punta i 
e s t à prop d'tma p l a ç a en la que progres
sen tots d s que hi viuen (cl carrer de 
la E s p a d à ) . 

Se conta que en M a n u d S à u c h e i , es
sent cabo a Cuba, fo r sà una bretxa en 
la que apuntaven centenars de fusells 
insurrectes llensant se darrera un soldat 
a c n b ï l l a t a trets. Fou felicitat p d seu 
valor, i desde allavors la fortuna l i som
rigué passant d'ascens cn ascens fins a 
of ic ia l . 

C o m detall d d seu instint c r iminal sc 
diu que sc-mpre que m a t à a un enemic 
no deixa de portar a sos quefes u n 
membre, n ià p peu. i que quan fou 
oficial exigia dels seus soldats que fes
sin lo mateix. 

Els inspectors Maqucda i Escudero 
han practicat un n o s t r e en una casa 
d d carrer dc Atocha . 
n^r1S5Agurai.que1 sr0001 de l Cfrcol dc 
uenes Ar t s ha reconegut en una pila de 
rooes diverses les que creia portava la 
jove que a n à a canviar la fitxa, i que 
aquestes robes pertanyen a M a r i a Lluisa. 

1U senyor M é n d e z Alan i s ha manifestat 
que n o és cert lo que publiquen alguns 
pe r iòd i c s respecte a declaracions seves 
sobre l assumpte J a l ó n . 
* I N o he afirmat ni puc afirmar—ha 
d i t - - d ' u n a manera ca t egò r i ca que'l ca
pità S à n c h e z sigui l 'autor del c n m . Úni 
cament he exposat el meu cri ter i de 
que les persones d d c a p i t à S à n c h e z ï 
la seva f i l la pels antecedents i datos 
suministrats, e s t àn rdadona t s amb la 
d e s a p a r i c i ó d d senyor J a l ó n , p e r ò a ixò 
no é s m é s que una opin ió meva que 
he exposat a l 'autori tat jud ic ia l que en
tén en l'assumpte. 

D o n Maur ic i Na%-alón, p r o p i c u r i de 
la casa de T e t u à n o n se p r a c t i c à un 
registre, ha d i t que no coneixia a l se
nyor J a l ó n i que amb d cap i t à fiàn 
chez sols existien les r d a d o n s p ròp ies 
entre u n q u e í ^ i un subordinat 

H a afegit que ' l c a p i t à la ú l t ima ve
gada que e s t i gué a T e t u à n fou en j uny 
dc 1012 amb m o t i u d 'un à p a t que d o n à 
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cn d r e s t a u r à n t d d poble per a celebrar 
l'ascens. « , 

V e t U a d a 
E n d Círcol R e p u b l i c à Federal del 

carrer dcl H o r n o de la Mata s'ha ce
lebrat l a vetllada a la m e m ò r i a den L i u i s 
Moro te . 

H a presidit don M i q u d Moray t a . E l 
local estava p l è dc p ú b l i c , entre ' l que 
h i figuraven moltes senyores. ' 

Per malal t ia han excusat la seva assis
t ènc i a els senyors Gald-'b i B a r r i o v e r o . 

E l senyor Varela ha dedicat un sentit 
record an en Morote . H a examinat la 
labor d d periodiste, dient que és d 
pa t r imoni que ha legat als qu i d trac
taren c n vida. 

£ 1 s e n y ò r Alas . fill den cClar i tu , ha 
dedicat, a iximateix, u n record an en 
Moro te . i 

E l senyor Escola ha dit que cn Moro
te era enemic de componendes i sem
pre tenia un cor obert a totes les causes 
de la j u s t i d a i del bé . sent p a l a d í en e l 
l l ib re , en d per iódV) i en cl parlament, 
dc les seves idees. 

E l doctor Sinwirro ha dit que en M o r o 
te fou honrat, a pesar de que sempre 
va viure cn l a po l í t i ca . E n d l no tenia 
entrada la picardia p r ò p i a d d s pol í t ics , 
i aixis ho d e m o s t r à en repetides oca
sions. 

Ha recordat que en C à n o v a s , quan l ' i n 
vitaren a escriure les seves m e m ò r i e s , 
va c o n t e s t a r : — B é ; les fa ré , p e r ò t i n d r é 
que t í lu la r - lcs : « E n t r e q u è gentes he v i 
vidor. 

Aquest é s d m è r i t den M o r o t e : ser 
honrat i ser p o l í t i c 

D o n M s q n d Moray ta proposa d i r i g i r 
una ins lanaa al bisbe dc M a d r i d , en que 
la U i g a A n t i d e r i c a l fassi constar que 
desde a l g ú n temps l 'autor i ta t e d e s i à s -
rica se- negava a admetre en el seu ce
ment i r i als que morien sense rebre d s 
aussilis espirituals o en dud i i sense abra
ç a r la re l ig ió . E n Morote ha m o r t sent 
vis-presidont de la L l i g a A n t i d e r i c a l , va 
escriure anicl^s impius. era amparador 
de les escoles lYiqu·N i no va rebre la 
E x t r c m a u n c i Ú , i demanar, en c o n s e q ü e n -
d a . que's t o m i d cadavre den Q u l s 
Morote ais anticlericals per a que l 'en
ter r in en el Cementir i c i v i l . 

D i m i s s i ó d e n B a r r o s o 
M a d r i d , 23. 130 matinada. 

E s t à confirmat que e l senyor Gasset 
va a Foment. 

Per m é s que en p r i n d p i s'havia resolt 
que d senyor Barroso continuaria en «1 
Govern, d e s p r é s dc pensar-ho mi l lo r el 
ministre de G r a d a ï Jus t ida ha comuni
cat al comte de Romanones que's veu
r ia precisat a d i m i t i r per incompat ibi 
l i ta t amb d senyor Gasset. N o falta 
qu i ins i r .úa que d senyor Gasset. per 
a acceptar la cartera dc Foment , ha 
exigi t l a sortida d d senyor Barroso d d 
Gabinet. 

Es quasi segur oue avui se f a rà púb l i 
ca la d imis s ió d d senyor Barroso. 

Se parla dc que en la p rov i s s ió de 
la cartera dc G r a d a i J u s t í c i a h i hau
rà una sorpresa. 

A l'estranger 
D E F R A N Ç A 

Lo q u e d iu l o premsa 
Paris, 22. 10'35 mat i .—«Le Gaulo i s» 

d iu que t l ComidJ dc ministres ha acor
dat designar al ueucral l ' au com co
missari dc l Govern en la d iscus iú de 
la l lei d<; tres anys. 

«Le Matina diu que c l general Pau 
ha mami i stat que d s ï n d d e n t s de T o u l 
no constitueixen una i n s u b o r d t n a d ó mi
l i tar , s m ó un moviment de c a r à c t e r 
pol í t ic , afegint que l'esperit mi l i t a r dc 
Ics tropes é s excel · lent . 

E l s diaris senyalen ï n d d e n t s sem-
blants contra els projectes mil i tars a l 
camp dc Saumour. al for t de Saint 
Vincent i a Manon-Vil l iers . 

La i n t e r v e n d ó d d s quefes ha bas
tat per a restablir l 'ordre, practicant-
se algunes detencions.—Havas. 

Defunció 
P a r í s , 22. 10'40 m a t í . — L a premsa do

na comte de que la senvoreta Pau 
l · i r r e r , artista d r a m à t i c a , f i l l a den Fe
rrer i Guardia, ha m o r t a Fontaine-
bleau a c o n s e q ü è n c i a de una mala l t ia 
a l p i t .—Havas. 

B l a t 1 oroi 
taris, 22, U ' 4 0 m a t í . — S e g o n s d s da

tos que publ ica d «Journa l Officials, 
la super f íc ie sembrada enguany de blats 
de h ivern ï dc primavera sc calcula 
en 6.545,960 teectünes. contra 6547,740 
en 1912. L a c o n d i c i ó d d s blats de 
hivern sc e v a l ú a en 73, contra 75 en 
1912; la d d s blats de pr imavera sc 
e v a l ú a en 78, contra 78 t a m b é en 1912. 

La super f íc ie sembrada de o rd i de 
hivern i primavera sc calcula en 3 
mil ions 9IJ&,5U0 h e c t à r i e s enguany, con
tra 4.004,740 cn 1912. L a c o n d i d ó de 
l ' o rd i de hivern se e v a l ú a en 75, con
tra 74 en 191Í . i l a de l ' o rd i de pr i 
mavera a 72 contra 75 cn 1912.—Havas. 

S i n i s t r e m a r í i i m 
Paris, 22, 11'54 m a t í —Comuniquen de 

Smirna que d vapor « S e n e g a U ha to
pat amb una mina surant, a la sort ida 
del port i entre les boies que senyalen 
la ruta a seguir p d s barcos. 

E l «Senegain ha sofert averlcs de i m 
p o r t à n c i a , quedant varat prop de la for
talesa. 

H a n resultat & mor ts i 6 ferits.— 
Havas. 

D'un s u c c é s 
P a r í s , 22, l ' 5 2 t a r d a . - S a i n t Quentin. 

—Els gendarmes han trobat a Essigny-
-Le-Grand l ' a u t o m ò b U robat abans de 
ahir a Paris per l 'homicida Dav ignon . 

H a sigut detingut una amiga d'a
quest. 

E n Dav ignon ha fugit , essent perseguit 
pels gendarmes i molts ve ïns dc d i u 
p o b l a c i ó . — H a v a s . 

D e t e n c i ó den Davignon 
P a r í s , 22. 8'30 nit .—Saint Quentin.— 

E n Davignon. qu i , com sc r e c o r d a r à , va 
fer i f greuincsit a un enginyer que l 'acom
panyava en la prova a un a u t o m ò b i l , l ia 
sigut trobat prop de Chartrcs pels gen
darmes i paisans que'l perscguii:ii 

A l ser in t imat a que s ' e n t r e g u é s ha 
engegat tres trets de revò lver contra'ls 
agents de l 'autori tat , sense fer blanc. 

U n pa i sà ha engegat un tret d'escope
ta contra en Davignon, fc r in t lo . 

Immediatament ha sigut detingut — 
Havas. 

Desgrncia 
P a r í ' , 22, 8'26 n i t .—Dieppe .—Un au

tomòb i l i talià, dc cursa, que feia pro
ves de velocitat, ha volcat. resultant 
mort l 'automobilista Big io Guido i greu
ment ferit d m e c à n i c — H a v a s . 

Els pastos m i l i t a r s 
Fans 22. 835 n i t . — E l minis t re d ' H i -

' c m b i . informant davant dc la comiss ió 
d Hisenda de la Cambra, ha exposat que 
d s gastos mili tars , que t e r à n portats a 
un compte ewprnal . a r r i b a r à n a l a su
ma de 800 » 1.000 m i ü o o s de francs. 

A l mateix compte spràn portats els 
gastos per a l 'aument de la esquadra. 

Per a cobr i r aquest compte especial 
s ' e m e t r à un emprès t i t , cn fonruí d 'obl i-
gadons amortisables cn 20 anys. E l s 
interessos d'aquest e m p r è s t i t s c r à n sa
tisfets amb un r e c à r r e c suplementari a 
l ' impost sobre la renda o amb d s re
cursos generals d d presupost.—Havas. 

La p r o t e s t a : e l s s o l d a t s 
Pnris. 22, lO ê n i t . — Rodea. — A n i t 

uns 20Q soldats d d 122 regiment d'infan
teria varen baixar, amb les armes, al 
pat i d d quarter, responent a un toc dc 
d a s i i raba l . 

Se tractava d'una projectada manifes
t ac ió contra ' l manteniment cn files d d s 
soldats als qu i corresponia haver sigut 
ll icenciats. 

Eis soldats, precedits de l a m ú s i c a , 
tenien de r e c ó r r e r d s carrers de la p o 
b l a d ó . 

La m a n i f e s t a c i ó fou repr imida imme
diatament, amb tota energia, dins d d 
quarter. 

O r k a n s . — E n d s quarters ont s'allot
gen d s regiments d'infanteuia i a n i l l c 
ría d'aquesta g u a r n i d ò . s'han donat al
guns crits de labaix els tres anys! 

H a n sigut encalabossats quatre ar t i 
l lers, als qu i han sigut ocupades pro
clames antanil i tarisies.—Havas. 

D ' A L E M A N Y A 

Arr ibada del Tza r 
P a r í s , 22, 2'37 tarda — B e r l í n — H a 

arr ibat d T t a r , essent rebut coralmcnt 
pel Kà i se r , d Krompr in tz i d rei de 
Angla te r ra . 

La mul t i t u t l 'ha aplaudit en tot el 
trajecte dc la e s t ac ió al palau reial . 
—Havas. 

Banque t de g a l a 
Paris, 23, 12'45 matinada — B e r l í n . — 

A l Palau imperial s ha edebrat u n ban-

Juct de gala, a l que han assistit d còs 
ip lomàt ic , d canciller, d s membres de 

la al ta noblesa, generals, almiralls , mi
nistres, presidents de les Cambres i els 
sobirans anglesos i russos, i d s nuvis. 

Aquests ocupaven d l loc d 'honor da
vant d d dosser d d trono.—Havas. 

D ' I T A I . U 

Comandamen t 
Par í s , 22. 9'25 n i t — R o m a . — E l general 

Vincenzo Gar ion i . reemplaça al general 
Ragni . en el comandament dc les tropes 
dc la Tr ipo l i t an ia .—Havas . 

Presa de p o s s e s s i ó 
P a r í s , 22. 10'35 n i t — R o m a . — E l car

denal Ferrate, ha p r é s pos se s s ió dc l 
c à r r e c d ' a rx ip rè s t d'- la bas í l i ca dc Sant 
Joan dc L e t r à n . — H a v a s . 

D E L J \ P O 

M a l a l t i a del M i k n d o 
Paris. 22. 10'45 n i t . — T o k i o . - L ' e m p e 

rador sofrdx febre mol t alta. 
Els metges creuen que's tracta d 'una 

in f l amac ió pulmonar .—Havas. 

Religioses 
—Iglesia de Sant Fe l ip Neri .—Festa 

i Octavar i que dediquen a Sant* Fel ip 
N e r i , els PP. de l a C o n g r c g a d ó dc l 'O
r a t o r i : 

Dia 25 de maig , a les d n c de la 
tarde. Matines i Laudcs. 

Dia 26, a les set d d m a t í , c o m u n i ó 
gen. i .d amb p pel doctor don Jo
sep .Mana ae catearatic d d Se
mina r i . A les deu, missa solemne, amb 
p a n e g í r i c p d doctor don Josep Gasia, 
canonge. 

A les sis de I z tarde, cantat d Tr i sag i , 
c o m e n ç a r à l 'Octavar i , amb p tà t ï ca que 
fa rà tots d s dies u n d d s Pares de l 'O
r a t o r i . 

E n d s restants dics se c o m e n ç a r à d 
Octavar i a les set de la tarde, escepte 
d diumenge, 1 de juny , que s e r à a 
lèf sis. 

La CapeDa dc M ú s i c a d'aquesta igle
sia, d i r ig ida p d mestre don Llu i s M ï -
Uet, c a n t a r à : , 

C o m u n i ó . — M o t e t s i c àn t i c s espirituals 
de varis autors. 

O f i d . — M i s s a « P a p a M a r c d o » , de Pa-
lestr ina; Ofer tor i . «Ave Marian, dc Pa-
lestr ina; « T a n t u m e rgo» , de Rjousseau. 

T a r d e . — « T r i s a g i o * . de C o r n e l l à ; «Ave 
ve rum» , de Mozar t ; « S t d l a Mar i s» . de 
M i l l e t ; « T a n t u m e rgo» , de Rousseau ; 
« l l i m n e a Sant F d i p Ner i» , dc M i l l e t . 

D i a 25 dc ma ig .—En aquest din a m b 
mot iu de c d d i r a r sc en aquesta iglesia 
la festa d d «Corpusn, l a Capella can
t a r à cn la Missa solemne, que comen
ç a r à a les deu : 

Ofic i .—Missa « B e a t a es cedorum Re
gina?, dc Morales . 

O f e r t o r i . — « S a c r u m conviv ium- . de V i a -
dana 

P r o f e s s ó — « A v e v e r u m » . de Joaquim 
fle Pres; « A d o r a m u s r de Palestrina; i 
« l a n t t u n ergo», de V i c t o r i a . 

N e g o c i e m V a l o r s y C u p o n s 
Fi l l s de F . Mas S a r d à . Rbla . Centre. 20. 

ESTOMACAL 
C o n el Elixir Sa iz - los 

secnran las enfermedades del e s t ó -
m a g o c i n t est inos , aunqne tengna 
30 a f i o s d e a n t i g ü e d a d y nosebayan 
a l i v i ado c o n otros medicamentos. 
C a r a las acedfas. d o l o r y a r d o r 
de e s t ó n i a g o , los v ó m i t o s , v é r t i -
go e s t o m a c a l , d l speps i a . I n d i -
ges t iones , d i i a t a c i ò n y ú l c e r a 
d e l e í t . i m a g o . faipcrclorbidria. 
n c u r a s t c n l a g à s t r i c a , ( l a t u l e n · 
d a , c ò l i c o s t 

D I A R R t A S 
jnterla, la f c t i d e í dc laa de-

poslclones . el mn!estar y los ga-
s e s · Es un poderoso vlgodzador 
y antlséptlco gostro-inteat innl . 
Los m n o s padecea con frecuencia 
diarreas nula ó menos praves qnc 
sc curan, indaso en la è p o c a dd 
destete y denlición, hasta el pnnto 
oe restituir & la vida & eafermos 
irremisiblemcnte perdidoe. Lo re-
oetan los mèdic os. 

D« venta en las pHnr ípa le* farmàcia» 
t U l mando y Sermao. 30. MADRID 

Sc tnnlu follxto « quUa lo pida. 
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Fóra: 

N O T I C I E S 
DE BARCELONA 

a mag-
i de rc-

l « r m o m e t r e oms de 
d-M m a t í . 13 cenl ígrav 

B a r ò m e t r e . 766-

<: mi t jo ra . amb 

lutat a les set 
a migd ia , 23. 

P a r a i g ü e s C a r d ú s 
Porla-

íe r r i ssa , 10 
N a v e g a c i ó 

d s senti-

u mo-
acaba 

Ccn-

d c s p a u dc Du 
que a r r iba an 

da la roavenicn 
s ió de l rcqusit 
Iier a la circu 
lats nous dc p 
dicis que. de i 

r ou aprovaoa 
do l a Cambra 
1 Inst i tu t dc Rc/ 
mar el cens dc 
quals assisteix 

T a m b é fou af 
per la Conuïsi»: 

ic s encanu-
ncccssarics 

» i b l c en e l 
ó en rama 

s cxjgtux 
mostre-

ir perju-
rcquisit . 

«•ssos in-

b a l l a r à n e b c W o t s tk» U dança , catalana. 
D i a 9.—AJ mat i , vi<ita al i>orl. A la 

tarde, l 'empresa d e l Saturn Park de
d i c a r à una festa als oxcursionistes dc 
Banyoles 

A entrada dc fosc, tomada do la ca
ravana a Girona i Banyoles. 

C o m s'havfa anunciat, a l i i r t i n g u é lloc 
a la Toncnc ia parroquia l de Nosstra Se
nyora de l Port , la missa cantada i «Te-
D e u m » en a c c i ó de g r à c i e s , per haver-se 
acabat l a peste de la verola a n'aaucsta 
ciutat, i Kavent se tancat per a i l a l mo
t iu l ' H o ^ m a l ü ' a p e s t a í s que r A j u n t a m e n t 
t é en aquella feligresia. 

D i t acte r e l i g i ó s , celebrat pel c a p e l l à 
t inent , fou cantat pel chor quo dir igeix 
la senyoreta Roseta Mas, instructora 
dc l 'Escola Caicqulst ica dObreres . i 
honrat amb l 'assistenda dc les b e n e m è 
rites Germam-s Carmelites dc Sant Jo
sep i dels il-lustrcs senyors E n Josep 
Galtes, doctor don Joan V i n y o l i i doc-
tor D . Joan Vi la l longa , « d o s o s adminis
t rador i metges d 'aquell Hospi ta l dc 
Can Tun i s . 

Teatre Principal 
É n dies 

i a l u m n 
t r i a l de 

fal l ; 

u d insc r ipc ió 
stre obert en 
i a h per a for-
riacions a les 

ictamen e m è s 
ió e c o n ò m i c a . 

indus 
en cl 

D o n Josep Jaircr ha denunciat a la 
policia que l i han sigut robades joies 
per valor dc 1.000 pessetes, havent des
aparegut l a cuinem, que's suposa é s la 
autora del robo. 

L a p o l i d a ha posat a d i spos i c ió d d 
ju t ja t a Josep H e m à n d c z . per e x p e n d i c i ó 
de moneda falsa en una farmaiac d d 
carrer dc Vi ladomat 

E l Chor 
la sortida 

els pen-

L ' à p a t 
I taurant 

A la 
1 d o n a r à 

nfantil c M o s s ò n Cinto» farà 
i Caramelles, d proper diu-

scull i t é s d pobla dc Sant 

dra l loc al ren omenat res 
C à n Ninyo» . 
Ic, l 'esmentat chor in fa iu i l 
tmeert al teatre d d mateix 
», que promet veure's con-

E n di l 
tots d s 

sió hi podeu p 
d Fontent Au 

de la 
. inr ia ls 

dc l a Cambra 

a d e m é s . de na-
entre elles una 

les condicions ser 
D d 25 al 31 dt 

w r t 
is la 
:ola 
ant 

ta Unia espanyola dc 
rient. 

n a v e s i c n . i 

deu 
A (]<-. 

d d sc-

I S 1 E S . N o c o m p r è a 
rtatarers sense abans 

correm, sc c e l e b r a r à 
a M a d r i d d segon C o n g r é s N a d o n a l 
de les A m d d L l ib re , declarat of ic ia l 
p d Govern 

E l C o n g r é s , que • r eves t i r à c a r à c t e r s 
solemnes, ha t ronat ressò s i m p à t i c en 
la op in ió i ha despertat veritable cn-

I tustastne entre quants s'interessen j K ' r 
I les A r t s Gr.'ifinues. • 

La Junta permanent vé rebent centè-
. nars d'adhesions, aixfs com t a m b é co-

municadons i tenies dc senyalada i m 
p o r t à n c i a . 

E l Contm-s so i>roposa realitzar una 

uOOent, es tò t i c . indii ' - tn,!! • • imer ' i a l i 
e c o n ò m i c - s o d a l 

_ Per a ob^equtar als senyors congres
sistes, se preparen excursions, visites, 
banquets i festes, insptrant-se en no
ble esperit dc romuanyensme. 

I^es adhesions se n b e t » a les ofidnes 
del C o n g r é s . A l c a l à . 44. ou se propor
cionen datos i noticies rvfcrents al ma-

una de ta 
en l ' H o t d : 

E l Cos . 
de l a p a m 

Vari dc" sa fun- , I--1 J>uita parroquial d ' A c d ó Ca tò l i ca , 
d ia 23, a la d acord amb la Junta d 'Obra d o Santa 

r a r à un banquet Mar ia d d Poble N o u . ha confiac a 
ïll d d Tibidabo, don Santiago Lopcz d peno principal dc 

i i ç * r v í t I p ro fes só d d t-'orpus, que t i n d r à l loc 
i ta M a r i a d e ' j c - I a n a f l l l c ü a b. irr iad:i d d l un ten ge dia 8 

xlemia dr « r u d e n d a i Le-

MRNA» son 
l l o n a l a l a c 

d director 
Paro, don 

t l ^ ' 

«LA COL-
I . Demàni ' a 
i caDl . 
i ren a PA-
oan A r o l a . 
o l ò g i c a d d 
Darder . d 

lacror ae 
Ld viatge 

p r indp is 
ve ïns dc 

excursiouis 
r. -.r A la 

se pa r l à d d s obse-
l 'Ajuntament d 'a

j u n t a a u t ò n o m a de 
s excursionistes ba-
O l K g ü ç n t .progra-
mscepobie d a l ioma 

Mmurals i to ta la 

iió a! T ib idabo . 
A ! m a t í . visita als 

i r c . E x p o s i c i ó Zoo-
dc P isdcul tura , en 
a l s ' o b s e q u i a r à als 
ui v . r m o u t h d'ho-
intament d'aquesta 

de Banyolas amb 
men i , en un restau-

eijc dia . les «cobles» 

mer i segon. 
L a Sodetat dc Psiquiatria i Neuro

logia c e l e b r a r à sess ió p ú b l i c a o rd inà 
ria demà* a dos quarts d e set de la tarde, 
en d Col-legi de Metges, en la que's 
t r a c t a r à de eParadoias del do lor» , desen-
rro t l la t p d doctor Farrcras. 

L a Secretaria dc la Cambra O í i d a l 
de la Propietat Urbana avisa als propic-
Laris de les cases d d s carrers dc Espal-
ter, S a d u r n í . Mercaders, G i ra l t Pd l ice r , 
Hnr» de la Komha i I L-i·lIat mm twp 

i documents ner.-ssaris per als treballs 
de c o m p r o v a c i ó d d Registre fiscal que 
pex la mateixa s ' e s t àn realitzant, i se'ls 
adverteix la necessitat de coadjuvar a 
dites operacions. 

l-a Constructora Obrera. Cooperativa 
d'estalvi i h a b i t a d ó c e l e b r a r à junta ge-
neral d diumenKe, a dos quarts d'onze 
del mati , en d Clrcol B a r c e l o n è s de 
Obrers, D u r à n i B à s , 9. pr incipal . 

d ia 25 del present, soruda el dia 24. a 
dos quarts de deu de la vetlla, easeul 
d l loc dc r e u n i ó a la placa de Catalu
nya, al peu d d Teatre « E l d o r a d o * . 

T r i b u n a l Indus t r ia l . — Scnyalaments 
per avu i . 

S<jnyalarocnt per avu i . 
Avant jud ic i s ,—A les nou d d m a t í s'e-

f e n u a r à n d s s e g ü e n t s : • 
N ú m . 137. per r e c l a m a d ó de salaris 

de l ' obre r A r t u r Marizano contra ' l pa-

natura, que I N i I3t r e c l a m a d ó de salaris 

de l 'obrer Eslevc K o b d l a contra ' l pa
t ró E d u a r d Torres . 

N ú m , 139, per r e d a m a c i ó de salaris 
do l 'obrer ^oscp Guardia contra ' l pa 
t r ó Vicens C a t a l à . 

Jud ic i s—A. tres quarts de deu. N ú 
mero 114, per r e c l a m a c i ó de salari , de 
l 'obrer Pere Q u e r a l t ó contra «I.a Pren-
sa». Senyors jura ts : patrons, Cani|>many, 
Sauri i Planas: obrers. Diaz. Viure i 
Lostau. 

A les deu. N ú m . 111, per accident dc 
t rebal l dc l 'obrer Vicens R o i g contra ' l 
p a t r ó Vicens Jacas. Senyors jura ts : pa
trons, Sauri , Campmany i Busquets; 
obrers, Are l lano , Matamala i Al raAiz . 

'A do6 quarts d'onze N ú m . 112. per 
r e d a m a c i ó de salaris dc l 'obrer Miquel 
Riera 
nyors j u r a t 
ja i Planas 
i Cafiellas, 

A l carrer 
un ferrer a 
t l un ca val 

E l carrei 
va muntar : 
r renrar vn 
tros d p. 

Aquest, a 

a ' l p a t r ó 
patrons 

obrers, 

M i i Llor. S< 

de Cavcstany (Les Corts), 
abava dc ferrar ahir al ma-

un cop llesta la feina, 
carro i en" d moment d'a-
a r ^ r , to t fent broma, un 
ferrer. 

voler agafar-lo. es va ar
rambar tant. quc ' l ca ra l l li va ili-nar 

cap i d va fer caure a u-na, 
mala sort tle que una roda 
er sobre I s avant-brassos, frac-n pa 

n i nu 
E l pa< 

anys. fou curat 
— E x i g i u - d s 

amb Widcrrcgei 
A h i r foren au 

una dona e s g a ü 
una francesa a l 

.arrega. 
nsari i l ; 

d ç 34 
Sans. 

als ai 
en ba r 

carrer de les Tapies. 
l ' n qiie's diu Guerrero malgrat lo qual 

riblement per un altre 
.st. 

anys a q u i . al carrer 
i s s e c à un «>$... en d 

fou apai 
al carrv 

U n n i 
d d Con 
l loc on 

U n m i n y ó de 28 que sofrí un violent 
atac d ' h e m o p t i s í s a l carrer de la Crin-
cesa. 

l ' n a senvora dc 66 que r o d à per les 
escales de l ' iglesia d d s foseprílis i es feu 
u n trenc a l cap. 

Un 'ah rc noi mossegat • la mà estiue-
rra jier un gos a l passatge de Vi la rc t . 

— Juny 9. en d s Cmes Diorama i 
Kursaal l o bel l . l o gran i . m U n 

Ax-ui, a Les deu de ta ni t . en d < en 
tre Excursionista de Catalunya, d se
nyor don G u i l l e m Busquets d o n a r à una 
conferencia sobre «Les modernes u r b à -
n i t x i c o n s a n g l e s e s » . 

— L anemia d o r o d s , co!or~ pà t tds , 
merS-rua»-»'» diík-;i j bem. orrea^ se < uPMt 
amb el D k m m ò g C T o Séiz de Carlos 

E l p r ò x i m diumenge, a dos quarts de 
sis dc la tarda, t i nd rà lloc en el l 'o-
meni d d Trebal l Nacional la solemne 
vetllada n e c r o l ò g i c a que la societat 

que'n vida fou 
.10 Alva re t . l'Q. 

I r an t a i d major 

mestre don A n t o n i 
A , C. S.). L'acte Í 

— l a A . E . G. I 

U n p d e g r í ixcsh 
vial a l 'Hospi ta l i ta t 

malalt a I . o i 
- L a C A S A 

pe 

ha en 
i e H m 
a dc 50 
go d 'un 
iació 

A . R. Estudis, 10. 

r r i t o r i a l : d <u: 
a president d< 

tor dc l a Con 

cesc Carn bo i don P« 
putats a Cor ts ; di 

obra pai r iò t i 
— I ^ b a v 

Jaume Saur 
Havent-se 

sortien de ! . i 

r.auilimya. 
tters, Ban>rres. 
; ' m i s reduits, 

7. Pdayo . 7. 

rar de que al t o m a r la família de dit 
senyor, h a m notat que hi havia a lgú 
dins de la casa. 

S « va practicar un reconeixement, i , 
mol t amogadet al fons d d c d l r r . hi va 
ser trobat un subjecte que va confes
sar que la seva. i n t e n d ó era robar. 

( ondu í ; a la D d c í r a r i o , va resuliar 
ser un rep 
r i de la B 
c i l i que la 
des. 

A les 5 30 d 'ahir a l m a t í , sc va enfon-

zar una grossa paret d'una ' assa que 
lu lià a L·i couf lucnda d d » carrers dc 
Tal le rs i Ramallcres 

Es una casa v d l a . t w ü t a i que aca
ba en punxa-, i fà poc que havia s igu ' 
adquir ida per rAjun tamen t i l iavía co-

Pcr .son. al o c ó r r e r l 'accident, no pas
sava n i n g ú , de maneia que no l l i va 
haver cap desgracia. 
—Aigua fíOCALLAl/fí.i cura • I b u m i D u r i a . 

Ampl ian t Ics notes c a r a c t e r í s t i q u e s que 
en les edicions anteriora h^m donat d^ 
la IHada d d Corpus, cal d i r que la 
mainada .baredonina va quedar tota pa
rada al veure sort ir els gegants i que 
í i o anaven m é s ben t m a y ú s d ' indu
m e n t à r i a , ja que amb el temps que 

«Les t r ampes» si que s'han l lu i t . Se 
veu ben b é que compten amb l 'ajuda 
de la major ia municipal Els qu'- c toqueò 
les t r a m p e s » se coneix que la ballen 
grassa; ells i>orlen d a l m à t i q u e s noves 
dc vellut c a r m e s í , galonejadcs i broda
des d'or, i els .avalis gualdrapes lam-

Els qui t a m b é s'Iian l lu i t son d s ca
nonges d d Capí to l Cai'- ' i lral, al fer ador
nar, segons costum tradicional , d tem-
plet de Sant Jordi dels claustres de la 
Basí l ica . _ V'al a d i r que ' l Sant Jordi va 
desaparèixif ir i n i n g ú sab aon ha anat 
a parar RI vas gran d d brol lador e s t à 
adornat a r t í s t i c amen t amb i r l a n d è s i 
poms de flors. E l c ibor i o templet, tot 
guarnit amb fullatge vert i flors de gi
nesta, roses i clavHls El brol lador de 
aigua que s'enlaira fent ballar I ou. surt 
de dins una panera de f i l torro reves
t ida totalment d'apetitoses cireres i fu 
lles de groga einenta encatifen tot d 
voltant del brollador. 

I a l ' emorn, enfilats pels ferros dc 
les reixes del j a r d í una nicrada de cria
tures que, embadalidi-s. contemplen l 'ou 
com balla, sense poder capir c ò m s'a
guanta, i l lurs pares, mes embadalits 
encara al contemplar la fruu ió de l lurs 
fi l lets. 

Per a completar aquesta i n f o r m a c i ó 
circumstancial i per a Baúsfacciòi dels 
nombrosos ^ganxets* residents a Bar-
cdona , d s hem de fer saber que la 
v ig i l ia de Corpus, a la p l a ç a dc Reus, 
h i va haver gran aplec de criatures 
amb la t ípica coca amb cireres, espe
rant la s o r t i & i d d s gegants: que la 
mutassa va sortir a donar el . tom de 
a r r a b a l s » a m b nualdrapa nova; que l s 
gegants petits, d «viclict» i la «viche-
ta» i els mitjans, t d s moros- varen es
trenar uns dcgan l s i vistosos i r a jos nous, 
vist iot lo qual d s gegants grans, els 
indis, varen fer la oportun.i t c d u à a à ó 
deman.uit t a m b é trajos nous» i per p ò r 

^ant r e n i : 

- C o n v e r s a f a m i l i a r 

—Ein aqiK-
un ver mir; 
F I T S S A L U 
metge: pot 

r .—diu a 
i , : a la 

la maio ,— la 
V- b a s q t w g 

B« i so cansa, 

' - i i i r ' i u ^xl.i* 
a d e b í V a t do 

ire I m- -u 
com la 

on rosada. a'»*gTT i 

11'' • FOS F I T S SA-

i l l a l 'ha curar c n 
u i d ó s anys de ma-

•miilar rebutgi s; la 

Sport 
F u t b o l 

E l Nova C a u l o m a F . tí. C organisa 
un concurs per d i iumalor ies amb d 
n o m de 11 Copa V a l e n t í , en d que 
h i p e n d r à n part H-* primers equips dc 
Ics segona i tercera lligues i els se
gons dc la pr imera i l 'equip de la 
primera classificat en ú l t im l loc cn d 
campionat. 

Els parti ts BC fa ràn sota d s regla-
meqts de la F Ç de C de F. . ad-
metent-sc les inscripcions fins a ú l t ims 
de mes, al carrer de A r i b a u . 21 . co-

s com el dfsprrna iment dc 1 ofertor 
l a Copa. que en vista de l ' cx i t 

Tante r io r concurs, ha ofert aquest 
i n t rofeu per a la present temporada. 

Borsa 
L a s e s s i ó d ' a h i r a P a r i a 

hora de cloure l ' ed ic ió d'ahir, no 
r o n d x í e m d s canvis del jgrupua 
. o l . fenen por i n t e r è s . N o és que 
ssim gran.f variadons i a i x ò ens 
ngu i , L ' E x t e r i o r , d s Nor ts i d s 

Andalusos, venen als canvis d'ans d'alur 
9075, 479 i 320, respectivament. Les 
Plates mi l lo ren 1 franc, 433 i d s A L v 
canus ne ticrdtrn l '50 i surten a 101'10 

Ans d 'a l i i r al Bors í t a n c i v e i f a 10]'65 i 
d corro restava m o l l animat. D c totes 

•maneres, si avui segueixen algunes de 
les compres i venen algunes ordres dc 
M a d r i d , é s mol t probable que P a r í s 
segueixi, car la m i l l o r a aquesta volta 
é s a q u í o n s'ha i n i d a t . 

Rebley. 

Anuncis oficials 
C o m p a n y i a B a r c e l o n e s a 

d ' E l e c t r i c i t a t 
S'avisa als senyors accionistes d'aques

ta Companyia que s'ha a p l a ç a t la r eun ió 
dc la Junta general o r d i n à r i a anun< iada 
per al 27 d d conen t mes. Oportunament 
se p u b l i c a r à l 'anunci de nova convo-
toria 

Barcdona , 20 de maig de 1913—Per 
acord del Consell d ' A d m i n i s t r a c i ó , — E l 
secretari, E . For tuny 

Centre Cotoner de Barcelona 
TelearaïM oficials M 22 de maig 1913 

U T M M O t . 
Tnnc· Apor t - M 3.9r 4.rt Tan-
ahtr l u f H Tel. Tel. TeU ca 

Disponible . 
P iUur i 

Abr i l -Ma ig . 
UalR-.luny. . 
J u n y - J u l i o l . 
Ju l io l -Ai tos t . 
AROSt-Seibre. 
Selbre-Ollire. 
Olbre.-Nobre. 
Nbr« , - I )b re . 
Dbre. • J · a e r . 
Janer-Febrer. 
Febrer-Mars. 
Mara-àbr l I . 

LtTerpool. 
8 000 l 'any on 

612 O'OO O'OO 6-a 0*00 O'OO 

0'47 
«'47 
6-44 
4-41 
6 3 1 
Cl.", 
G'Oè 
6'0ú 
6'04 

0-00 0*00 
6'V» 6-49 
O'OO O'OO 
0-42 6'43 
C 32 O íiO 
00*0 O'OO 
e ' t » 610 
O'OK O'OO 
O'OO O'OO 

1, l l i , U'l),) (l'i)O 

o'oo 0*00 a^» 
6*49 6-49 6*49 
O'OO O'OO 6 ' i6 
6-43 6-42 «-42 
0 00 N, 6-32 
O'OO 000 cflT 
611 0 1 0 6-10 
O'OO 0 00 O'OT 
O'OO O'OO O'OC 
C'M tPOfi G'W 
O'OO O'OO 6*07 
O'OO O'OO 0 0H 

— Vendes: 6 000 bales contra 
terlor. 

JUMIU. Tnnra 
• nlnrlar 

Ober- Tan-
lura oa 

Ju l io l . . 
Novembre. 0'02 

9 9 
N. S)'62 

ALBXANDRIA '.l·orlar· 
í h l r 

\ l > a r M r a 
BT.II 

F u l u r i 
J u l i o l . . . 
Novembre . . 

CL 
N. 

N. 
l^'Ofl 

N O V A VOHK 
Tanca A i m r . 

a h i r t n r a 
Ï.OII 
Tal. Tanca 

Disponible. 
Fv iur t 

Maig . . . 
Ju l i o l . . . 
Acosl. . . 
Selombre . 
Octubre. . 
Desembre. 
Jnner. . . 
Mars . . . 

11-50 
11 W 
11-45 
1110 
1109 
ll'OO 
l l ' 0 « 
1114 

I I '58 
11*68 
11*48 

11-10 

ÏÏ-Ó6 

11'110 
11*68 
11*48 

l l o à 

11-09 

U ' l » 
11'81 
11-59 
11-31 
1124 
11-25 
11-21 

Tanca Anar- t o n 
NOVA 0RLBAM3 ahir tura TaL Tanoa 

Dlaponlble . 12&il<J —•— —'— 12 5|16 
F u í u r i 

Mals . . . . 1 2 ' » 12 40 12*40 12 60 
J u l i o l . . . H'15 ^ ' H 12*17 12*23 
Agoal. . . . 11*09 N . 11-73 I I ' 8 2 
Setembre . - 11'»4 — ' ' — 11-46 
Octubre . . , 11-21 11*24 U-24 11'33 
Desembre. . 1120 —' '— 11-31 
Janer . • - t W M . . l l ' a s — — 

ÏLrribadM ala porta d e l í Bü. U U . 1.1.000 
baies en 1 d ia contra 1.000 l 'any i n t e r i o r . 

PALAU DE LA MUSICA CATALANA 
ASSOCIACIÓ W A G N E R I A N A 

O R F E Ó C A T A L À 
CENTENAR! DE W A Q N E R 
Dlmara, fí maig. a <lo> quarts >!• <ieu det Tasprs: 

TBBCRR FSSTIVAL D'ABOaaMBNT 
Proiir*iua •Kau<i<. oi>«rlura: «Idlll da SU'nd»; 

P A R C I V A L 
p.-Viiil: 
Í'A HCIV 
V M i . li 
mnnl d< 
ca. Cua 

[et; <R1 jardí ancan-

>-. Uiaolz·'m 
l i de I Aui(e'. 

i l " lli Ml-

Teatre Novetats Corapnnrta dramàtica de 

E n r i c B o r r à s 
Avui. diT«DdriM, nit. a un <iuarl da dau 

B E N E F I C I 
de la priacra acirta 

A N I T A A I M M U Z * 
Prlmnr L'hannta drama en Iraa acl'a, de don 
AnKal Guimnrt, iraduccid do D. Joiap Behait«rej' 

M A R I A R O S A 

y-iinl-íto 

legdn: B f f t -
jrt, «sirena da 
deia Rarmnnu 

Nena Teruel 
Ulumenga. tanls I ml , düoi gnn» nuíoloni. 8 « 
despatsa a eampladurla. 

Teatre Novetats u M ' i ^ M m 
d,a di 

,í Ui 

• - •11» 

da I I a 

vanlo" nlggenjrorsabonnun dlai de M>>il( 
(lliimo temDoraiia ce <;i Hniiiiito·MKNnOll 
localitats íln» <·l dln 96 del corranl. 

Inau^'irncld ei dl» UI do maig. 

T E A T R E C Ò M I C 
A»'ll, li I"' n oi, rarlrll mnciilllr, 5 «cttt. 

Priinnr «F'Hi'u Sr^und'i» —Soicdn: HeM 
ire n aaniaclonat, a peilct<) del püu i'' 1 
••rnoau. 

La c a n c i ó n del n í t i f r a g o 
Ci ar.lesl. pmi·int-l i l part T«ro*ii (MnoMT 
Mor^ l lioiial. Pedrola. Rcliererrl. Bo 
Potríauit. 

Creació ínsDperalile ía Pau GOÍ 
Tercnr Rxltsoroiliis «l.a carna llact 
tirania l.iipor I Julln Cdiuox,—Sulman 
ximn despedida da tJrsula t.dpoi:. 
ceielira hanalicl per.jua lornarfl. — 
atiat «Laa iMyadnmsi'. 

G r a n T e a t r e E s p a n y M 
Avui. ' l i T n n d ' S S , H úof ijuurla de dnu. A<HI 

brusos eximrlaientt i>el i i ru fossur 

M A P E L L I 
If l fanúmoo del dia. Dlssapio I dliimange.4 

uioa runuionsemb n io» e x e r c í e u . 

G R A l T S A L O K U R S A A I I 
C«nlre da reunions de ta dUtingid 

T o u ala illoa predotei estranaa d 
asiumpies de Nma mondla 

mlll« 

fe r - j l 

DIORAMA 
Avui . dlrendrea, dues graos astroneí de la» 

aea Hcltpse 1 f . i n n 
P U f t A L J A P O N È S 

H O M B R E 
«P.iirlnncida de la da; 
l'Ifl» i ~ O lUBtraai 1 a l i m i . 

M I S T E R I Ó S 
mza) 'T» malraai. cPe i'i1 

S A L A M E R C È RAMBLA ot í 
— ^ BSTUOtl. < • 
Gran C i n e m a t ò g r a f 

G r u t e s m a r a v e l l o s e · 
A v u i , p r o g r a m a e x t r a o r d i n a r i | 

Tres pel-lfcoles de llarc DielralK* l 
• u l l pel-lfcoloi o rd lna r i e i de I 

gran emoc ió , 
E L P A L A U D E L A R I A L L A 

Orana reformea 

P O L I O R A H I J r r 
s. Rambla d BaiuiUa. s 

ATUI. divendres, ou. estrnoa en aquest l a W 
la prscioaa oomadla en dos nctoa, do U R< 
(HnMo. 

L a Careta V e r d a 
8a daspalxa a comptadurln. 

CINE PRÍNCEP A L F O 
abans Beiiograff 

A v u i . divendrsa. dia de moda, eiulàndltt 
« r u i n D . Iislrenas mos caraciorea goo n( 
nlnii.ieno molrcs). cKI nuíial japon'·>»( 
tresi. «Ilftroe de oc.nirtn.. t u rnninís y lo; 
roí 
apo 
am 
p r o 
mo 
A»' 

ira* I 

LA 

J lire 

dcÜs i 
' I . -u 
TOlHci 

rciiai 

la n^rioosf 
da : - r la cv 

l .a m u e r t o d e P i e r r o t 

Saló Catalunya 
Klegant I pradllíocte Cine.—A*ul, dit. 

moda, rexit dels Oïtis.is grandiosa t saal* 
peritcoia da in C«M uatimont 
La alondra y el ml iano 

ó El muchacho de P 
1,000 tnelren. 4 peru I 70quadres. la pel-
roa^nincji, mi'is bed tatRriuelada I niAa i n ^ H 
aanl ds uuanles s'han vist, ol millor ol·icl wm 
públic, omplim ol Suid en lotas los soasion* i . 

E x i t creixen i mai 

tiam?rk dl»» de la graó obra d-arl i 
La alondra y el mi lano w 

o El muchacho »le P a Z \ 
Bl prdxlm dlltuaa. moda. programi cotonm 

maii',.ao;i, megniuiiues estrenes, >l 

I D E A L C I N E 1 

terei que no oonseuian». muu <hl 
IIOÍ», wO ml»-, sensaclonnl; taLa mon: 
rroU i.oon min.; ÍMBX iirncllca,lodos lo' 

leolro-. de la cort, •'iltltnï dies del mti 
cansat >'n dnemnlilgr^f. I . i mfte rtj 
ctd preieutada eo el marcat: 

Heína Lulsa fle Mecilemborgo-i 
Augua ta . u i l l e r m l n a A m e l 

Reina ae Prussià 
Bat al rerord de la i r '-oolnci·j porienloSSi 
lleó tpro liglusa. Part a =ijuoaU o nin rt» I ' 
la Illa delí i'»»©» Ilelain. amb oulorltzscll 
Dlrecell) K·n· '· l >>••» reials lardlns da POM 
«Icai lanl per sa eseentfd con pana Inal 

Tarda I nit preua corrents aena aiimaiit 
Trloiul colossal. — Rl nou plua ultra da 

Ucbles. 

S A T U R N O P A 
E l m i l l o r p a r k a m b e l a apor 
a t r a c c l o n a m é a notrtblea de l i 

Ai 
tea < 
p a r t 
exiTí1 
ordinari liome de foc, S. MRNISH.—I.n» n*n 
lalrapatlquea ballarina» M.MII·IH UlBI- '\ 

Entrada de passeig, 10 cenii' 

Adobs Espin^j 
Rambla d d Centre. 3 7 — F à b r i c * » ^ f l 

A v i s o s 

S u b a s t a d e q u a d r e s 
i m o b l e s 

liemd. dlveodrej. dia d lois corrents. 

Vendes 

M O B L E S D S A . D I R A T 
- Crpos • •• i i . 
DORMITORIS - B̂ UOSS 

ISANJAUOKC». D K a r A T X O f l L * 
lapectal·iiat aa a u d'aaui aasMa 

Carrers . Paa,cantonada Meaduatiil 

Per 8.000 ptes., a Alella ^ 
au t er a eiMn 
»en. Ue-.Sj: 8. F( 

a ri. ml lla. so 

A p l a s s o s 
pta'. tmblaf, mAiuines de enatr. 

V e n c £ 
re.—RaJ: PSJS Joan. 26. estanc. 

A PLASSOS 
L A H P A R S S , «ic. — Sant Pau. n i m . i l . 

OS 

logar 

Magatzem de pany 
aOLBB, .VTlaTtf.7. I Pernaudi 
soL Venda lots els dies da rvl 
p âsa 1 artlctea d'ocasl'> en pa í 
a i p a q o A s i penr"• p^rn tenyo 

Lloguers 
Pis primer per a 

Paueig de la Dipatacli 

E n A i g n a l r e d a 
amotilsdea.al eoatat aeilio^c 
dant i·liria vira. c r a u ssl '- de r 

Sitges: ^ " j ' f d . j u " " ! fiSi*1 R»* 
a Barcelona, carror del OotD· la. 0. pl 
mer, aegona porta tplataa d* Hesoml 

S a l ó F M & S J g l f f i à 
eèUrM 1 primer pis. Piflcisan bom i 
me». Haiiden aiiiiKílft Admlnisirairl 

:; \ ra 
.ENTI Compres 

Saló d'Anfiguitafs ^ J & Ü f S f c 
Pau, 10 bis, tercer, da dea I mitja a una. 

A n u n c i s 

WMUI 

n fleatifric 
es la Denlolí-
ca Ousenaiia 

Bl aeu üs per
petu es el pro
varia. !>« Teo-
da, prlnclpala 
partoni·ilM i 
droiuorlos. 

M A L D E C A P 
N E U R A L O I E S 

1 to ta o i a a s e d e D O L O R N E R V I Ó S 
CALMA a l'acte l CURA ab tota segnralat amb lea celebres 

T a b l e t a s K A M N O L 
I p t a . O R l o i g d ' a i u m m l ab 12 doala. e n totea lea 

l o r m a o l e a . - D e t a l l a 1 p r o e p e c t e a 
F a r m à c i a M o r a t ó : Passeig St. Joan, 77. Barcelona 

MAGNÈSIA 

C l C i f r a l o de 
fflajnt·l· Granu
l a r cferveftcente 
Biahopcse l mejor 
refrtMcanteqae se 
eonoce. Paede to-
marse todo el aflo. 

Dellcioso como 
beb ida ma to t i na , 
obra con enavi-
d ad en el ca tóma-
g o é intestinoa. 
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I n v e n t a d o e n 
1867 por A l f r e d 
Blshop, es Insan-
t i t n l b l o por ser el 
d n i c o proparado 
paro entre los de 
ra clase. 

E x i g i r en l o s 
traicoH el nombre 
> - . . i - n · : Alfred 
B l s h o p , L d . . 43 
8pe l inan S t r e e t , 
London• 
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por.i uf an ell (vviin daii.- nno. . - ••- . . . . . „ 

u n p»» a-SO p · · · · i · a . ssnTia ceriuioai par c o r M i si m; 
8-BO p o · · · · · · an i i ioNuiu en úiro mutaa a en sello* de o r r a x 

en poc u mln itset pal 
> i r r iu ' i emu. A^aest 
í 'io^aia aaray brasoi. 
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Por a inlormes dlrluirsa a la Sodetal "KfltKSTO» 

B a n y s de Ribe^ 
E s t a b l i m e n t s M o n t a g u t i P e r r a r o ó O 

iMOpeíiete» w 

i— « i • nna l «ta S a n i l*aal js • 

Epilèpsia ï w B z B Anèmia, 
mur v a raUCïlaeOÉ 

m a l S a n i »*aal 
iba l l <>• 9*at 

y d ímoseafer -
meuiia narri >SJI. M 
« u r a n ralloUmeol 

ari ma de la r o o i o A n u c p U a p t i a a dal 
doetor ttanmiuuai, 
Mpúalu: Dr. And reu. y (ar uacia ur. viarti, u > 1 1 1 H, vaioul. M. c i t i uu 
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Fàbrica de Flors, Corones i Pla 
i tot lo qae'a n e o e a a l l a p e r a l e r l e a 

A n t i g a C a s a . — T . C O S T A 9 . — P a l l a . 1 3 i 
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L L I T S DE 

D A U R A T S I N I K 
m & m M . m s . M ' S B i ' r 
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